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A f I S O S E S P E C I A I S 

A r t i gos den t á r i os — %0!$etSa Sííca 
cntft importadora de Cahon Irnifios, ma Direita, 
D. 18-B, caixa do correio, 4 '-8. Paulo .tola», re-
logios, optica, furnituras o forrauent.i£. Atacado o 
varejo« 

Expediente 
SJo íinfcoR viajantes doata fnllin OH srs. 

José ]>liil/. Coitares e Leopold« Couto 
de Mafulliles Junior. 

E* nosso iiKCntP em S. filmSo, rnearre, 
gudu de angariar <• cobrar uHSIgnnturas. 
o »r. Carolino José Vieira. 

0.1 RDsIgnnnle^ no tos ou o» que infor-
marem » anslennturu ler*» Ulrel«» : o» 
do uni anno, n dou» ttlumei, e o i do 
seis mezM, a am volume, esollildon 
dentre os «Cfpiiutes: 

CULTURA »OS CAMP«S, polo dr. 
AbhIi lírasil. 

O AMIGO FRITZ, por Erckmmau 
Cliatrian. 

VOGANDO, por Guy do Maupaosat. 
I'M I l tXGAliO, por Tonrgnonoff. 
MEHOItl A8 D UM SUICIDA, por Ma-

ximo <lu Camp. 
CAMILLA, do Oiierin Oinisty. 
Tlt.UIIDA, de Maximo Paz. 
SUA MAJESTADE 0 A MOB, por A. 

Bolot. _ 
* SJ. tioi-

lltO, por 
A EVANGELISTA, J . do Souza. 
PAItlBIKNSKS ! . . . romanco. 
AO ENTAKDECEIt! romanco. 
A C0NITSSÃ.0 DE CAROLINA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PARIAS, romance. 
O AllItADE DE FAVlfcRES, romanco. 
A AGONIA DE UMA ALJI A, romance. 
MEMORIAS DE UM »URRO, por 

Sludame do Hígur. 

Já se exgottnrnm o» volumes: Aien-
turas prodigiosas ilc Tartarin de Tavist' u, 

Bi'RiiicluH l io Tartarin nos Alj.es, Pairo 

c João, Sag o J'aninc, O sonho, Sorar l'hi-

luiucHii, Os milhões vergonhosos, Um ro-

mance de mulher, Vontade, O nababo, Um 

corai tio dc mulher, Beatriz, O crime, Li e 

Fleuron, O ultimo amor, forte lomo a 

morte, ifagiluleiia Feral, Divida de 

udio, O medico anassino o Os reis no 

e.iilio. 

Da lista doa outros romances, al-
guns so acham quasi exgottados. 1'ur 
ioso, lomliiamoi aos srs. nuaiynan'oa 
om ntrazo maudaroiu satisfazor com 
brevidade a importância do aua « H S Í -

gnatur», mesmo porqno s'i distribui-
romos os brindes até o Um do corronto 
rooz de janoiio. 

de.de a coxia das trincheira«, até as 
bancadas superiores, conseguindo im-
prnnsar-uos um contra outro, aum es-
paço acanhado para qualquer de nós. 

No meio do tumulto o algazarra, 
vinda do todos os lados, D. Santiago 
ia passando revista 4 longa Illa dn 
camarote«, abrangida pelo «eu raio vi-
sual, chamando a minha attnnç&o para 
as deliciosas miniaturas qua nelles se 
•mmolduravam, ostentando galas de for-
mosura o elegância de garridos ti . jo« 
li manola. O calor da tardo servia de 
pretexto ao desenvolto [»/jitiir do ven-
tarolas, espanejando-se num brilho e 
incoustaucia de borboletas. 

• « a b o , D, Santiago, que, em mitos 
Cudaluzas, o leque pôde ser uma irre-
sistível arma de buggestão ? 

—Ia to erco í Baixando & torra, a 
mulher inventon cl abanico para so 
consolar da pordit das suas azas do 
anjo. E' um» reminiscência da una ori-
gem eolesto. 

A' noite, no siloucio do meu quarto, 
ainda sob o ilominio da fasoinaçiio 
sentida, reoordava o dito do liespa-
nhol. E om sonhos vi barbudoH jon-
j/iiirj japonazes enlaçando andaluzaB 
num sapiitour de fandaugo, cm quo 
loques cascalhavam como pandeiretas. 

Alguns jornaos noticiam havor-so 
constituído em Londres uma associa-
ção de dumas com o fim de soccorror 
o abrigar as crianças o mulhorcn boers, 
expulsas no suas uuinuiçoua peiua aui-
dados inglezes. 

E' nm generoso pensamonto que ro-
habilita a mulher ingleza, mal juigada 
no prosento conjuiictnra, pel-.i falta do 
Clara Ziveline, a nojenta conspurcado-
ra do busto de Kriiger, com o que, na 
csr-ala da torpeza o vilania, desceu al< 
gnns furos abaixo do couco do asno 
ila fabula. 

La'ly Itoberts, bordando a bandeira 
quo sou marido devia arvorar na for-
tolc/.a do Protoria, em patriotismo e 
amor conjugal, oodo o pa iso á monti-
nlicza trausvaaliuna, que faz do propriu 
ooi-po um escudo para o esposo. A 
rainha Victoria decorando cota as in-
signas da jarroteira o general trinm-
phador está 110 seu papel do soberana 
rocomponsando o engasto do duas no-
va: pérolas na sua corfta, nina não 

F r a n c i s c o B r a g a 

O programma que o maestro Fran-
cisco IIraga orgauisott pira o concer-
to quo. no Thoatro Saut Anna, so de-
vo realisar no dia IA do corrento me/., 
mostra eloquentemente o seu souso 
pratico, esse famoso aen«o com mit m o 
quo 6 a cousa mouos commuai quo 
posnuo o hoinoin. 

Discípulo da esaola franceza, imbuí-
do das idéas o gostos artísticos da 
Allomanlia, onde rosidiu tros annos, 
num por isso desoonhece a necniiHida-
ilo do contomporisar utu pouco com o 
relativo estado do incultura musical 
em que, por einquanto, se aoha o lira» 
«il. 

Eicolhen, para poça do entrada, a 
abertura da Fusca, do nosso Carini 
Gomes, poça f iuj ínto do »Tpof*tlrama< 
tico o qui-, além disso, roprcaenta nm:> 
homenagem ao fallesido talento pau-
listano. 

A' abertura da Fusca soguo-ao um 
qnartetto para instrumontos do corda, 
composto peio grande Alexandre Le-
vy o que, nposar do morrer na prima-
vera dos annos, já ropresonta unta ilas 
gloriai artísticas nacionaos. 

A Syitiplionia cm mi bemol, d o Moza r t , 
focha a primeiia parto do programma 
com chavo do ouro. 

Deata obra-prima do Mozart de. 
vem oxccutar-KO todos oa quatro tem-
pos : I — Adagio — Allegro modera-
lo. 11 — Ãnuuiito. i 11 — Miuucito o 
IV — Allegro. 

A segunda parto do programma ini-
ciasse com a abortura Koiamuiid*, do 
Franz Schubert, ú quril so soguom 
quatro composições do maestro Fran-
cisco Draga : Paysage, poema symplio. 
nico, quo agradou extremamente, quan-
do lia annos foi executado nos concer-
tos que Vicente Curnicchiaro dirigia 
no Thoatro S. Pedro, do líio do Ja-
neiro; Ctiwliemar, um poema symplio» 
nico do grandes beilozas o um .!/< 
uurtto o a gavota J/itiíotuí/c.v, ditas pu-
ças do extrema delieadoza o oiegait-
cia. O concerto termina com a abor-
tura Sakmitala, do Goldmark. 

Pagamonto do prêmio. 

A tho^ouraria daa lotorias do São 

com que e*tão 
on presos 

KfTectnaram 

^costumadas a tratar 

a Mi 
i fdra 

são de .rj 
ram soltos 

iinn«-
hotiteo) grautes, quo só 

rola manhã. , 
So nos «obrnaseiB tempo o espaço, 

aproveitaríamos u ensejo para per-
guntar ao diroctor da Hospedaria do 
lfiimigrantes como 6 quo, havendo no 
estabelecimento grarilaa nocturnos, tor-
na-se tão fácil o contacto alli entro 
homens e inulheru», ao ponto de esta-
rem juntos 0111 logaros como ao que 
nos reforinios. 

Prescindimos de coinnientarios. l)n 
maia a mais, o governo não ao im-
porta com estas eonsas. 

Toni ali! "til pemoal enorme — guar-
das nocturnos inclusivó—o a ordem alli 
6 esta que «o v'. 

Existem actnãlpiento na Hospedaria 
do Inimigrantog Ã rca ds 7iVJ intmi-
giantes, todos do uaciotialidado por-
tugueza e hespanhala, vindos recen-
tomeuto no Medo;. 

A LAVOURA 
Procuraremos oxplicar niellior as 

idéas que temos emittido em artigos 
anteriores. 

Declaramos, porém, desde j i quo 
não temos n fntnidado de pensar quo 
dis.semos o melhor, ou que os mi tos 
práticos indicados resolvem a questão 
economico liuanceira; apenas ui redita-
moa que, com os rneioi propostos, me-
lhoraremos, O muito, a actual situaçiV), 
que so tum aggravado depois qttu se 
accondorum aa fornalhas para incute-
rar-ae a nossa moo lu papol. 

E' verdade que o ar. ministro da 
Fazenda tem plona convicção de quo 
a causa doa males o da baixa do cam-
bio deriva-se da grande abundância 
du moeda papol, o, para acabar com 
o excesso, recorreu a. exc. ao pro-
cesso inquisitorial das fogueiras. 

Fundando, porém, a sua convicção 
em princípios muito abstractos o mo-
taphysicos, cm ulgebiicas equações o 
no mappa das curva«, teve, pondo em 
exoeuçüo o plano salvador, do esbar-
rar-se com a tremenda catustroplio doa 
Ilancos, o mais com tudo o que se está, to, em consoqncucia de 
passando cm todo o commercio. Ije bond eléctrico, 
via recuar espavorido o tratar do cor-I 
rigir o colossal erro; mas s. exc. en-
tendo que tudo é ainda o rosultado 
<U vrnnilii /Ia oaiiol a ma 
por isuo coiitmuar accesas as 
lhas, para, depois de tudo per 
cos dizer: Seria salvo o paiz, so liou- | 

l(0R\( 10 J i h i t a n u i i i i t 

O inditoso moço, cx-amaniietise da 
lunta Commercial do S. Paulo, falle-
cido 110 líio de Janeiro ti 8 do corren-

do lastro oui 

O Jot uai do Brasil foi, do todos os 

» P o t e í,\í,:;::5,iluri.n.c:,i.8J!.!!-0uyu?ie,i8»tPA'^tig1 fcr.^^aU'Dteuito'- U^ I ÍA J » 
er lido. victiraou o infeliz moço. veia, condessa Pereira Pinto o sua fl-

Tt * « « . - 1 LA N \Tll,.rvill<-> 111 llulillA A liaVnilAOH V 1 _ Horácio Martins, ao paaso que se< 

tem a sublimidade de d. Pltilippa do Taulo ]iagou hontnm ao sr. Leopoldo 

A m S A B M M S 
I). Santiago Vhonoz {, por orgulho 

• pur convicção, o muii decidido pro-
ingandiuta da torrn or.do nascou o 
doudo conta sahir súmento no dia em 
quo a trombeta do julgamonto iinal 
o chame ao vallo do Joaaphat. Altivo 
como um cnsLelhano, voluntarioso co-
juo um aragonez o exaggorudo como 
um andaluz, parece ter incarnado em 
«i todas aa viitndes e defeitos do ca-
racter liespatihol. l>o resto, sociável o 
obsoquioso, Cunio poucos. 

Quando propicia ostrolla lho depara 
o encontro com um forasteiro, fila-ae-
lho irromiasivelmeuto, o não o larga 
mais som o deixar convencido do quo 
nada oxisto no mundo oquiparavol á 
pérola do Guadalquivir. 

No aeti optimismo do patriota, não 
odmitto posai>jilidado do su tornar im-
portuno, corto do quo esses soua co-
nhecidos d arriboção lho ficam gratos 
por favores, sem outro intento, alétu 
de provar a vcrdii-lo do uuuoxim: 

quten no hay visto ítovlltn, 
No tiny vis"o innravltlii 

Conheci D. Sanlinp;o na minha pns-
flPgcm pela capital andiiluza, aonde 
fóit» instigado pela euriosidado de pre-
senciar as pompas da sua famosa HO-
miina sntita. O meu preito a uma tia-
diçãf. gloriosa da suri pátria captivon 
singularmento I). Santiago, a quota fi-
qr.fi merecendo uma especial synipa-
tbia. 

—Amigo, disso-iue elle, ottço dizer 
n niniia gento haver duas opocas no 
anno quo aõ dovom pasaar-so cm duas 
pnrtoii distincta.i : n carnaval, em lío-
ma . a semana santa, om Sevilha. Qnan-
to a uma, nada direi ; quanto ã outra, 
ns°0"iiro HC-r exacto. I) pois. . . usted 
ver Sevilha não é grande, só nu 
tc-iupornila das endoonças. L' grande, 
du |>rofuudeza das cryptaa até ao alto 
ilos minarotes; desdo o alicerce daa 
muralhas nté no zimborio das toiros. 
L grande na historia o nas artes; 
no cavalheirismo ilon homens o na 
foimosilia das mulheres; ua sumptuo-
sidade do panorama e na amenidudo 
d o cl ima. Caramla ! Si no jaera por des-
ai reglar hl tó e celeste, J)iot cambiava 
et Cleto j cr h-. ai ia. 

l>esculpnm-mo a tirada em língua 
extiatiha. Ha pliraai-a 'pie têni de ser 
ilitas em liespanl.ol ou tiadftzidiis cm 
{ asciio. 

limado por 1). Santiago, andei do 
•igreja om egreju, do al ar cm altar, 
atravessando saci i tias o sanctuarios. 
>íuinu promiscniilatlo do sagrado com 
o profano, assisti a laus*p'refines o pro-
cissões, a desgarradas tio seguidilhai 
o bole,-rs com acompanhamento do 
pandeiretas e castanholas. Momtmon-
tos e theatros, museus e galerias, pas-
seios o jardins, fabricas o cafés, tudo 
passou ante mim na vertiginosa corri-
da com quo D. Sontiago me arrasta-
va d um a outro ponto da cidade. 

Domingo de Paschoa acordei der-
reado e com o fMtomago em fogo pelo 
abuso das malagueta«. Ileceitei-nio : 
iniriiobiliHudt) o caldo de gallinha. Es-
tava cnmpriudo -í risca a prescripçúo 
da medicina oiBCira, quando o impla-
cável D. Santiago surgiu no meu quar-
to, tio alvoroço de uma boa uova. 
Trazia-me um bilhete para a grande 
tourada da tarde ISogos, desculpas, 
resistências, tudo foi baldado. 

Lra um caso de ruptura de relu-
(ões, se eu faltasse a uma corrida 
em que tomavam parte as maiores ce-
lebridades taurouiachicas. linsignei-
tne, por tim; tinha da eigottar até ás 
fezes o meu ealix, não direi de amar-
guras, ma« da amabilidades, quasi 
equivalente. 

Chegámos ao circo antas da hora 
anauneiada, tarda, todavia, para aaev 
lher assento. A custo • com grande 
despeito dos incommodwdos, rompe-
mos por entra a multidão, apinhada 

Vilhena, arrasmlo BOUS filhos com o 
grau do cavalheiros para irem com-
bater pela inilepeudoucia da pátria. 

Abençoadas sejam as genorosas da-
mas quo, collocundo a humanidade 
acima do proconcoitos patrioticoa, olo-
vara o nível moral do sou soxo, sua-
visando a sclvageria dos seus conter-
râneos. Que o soldado, quo do homem 
so converto em fera, Buiha quo, 
tacita censura do irmãs piedosas, ou-
contru a reprovação do barbaridades 
imiteis. 

E não toi v«»ine, lembrou-mo o 
,iu„ j o J>. «uiitiago. Coitado! So Tria 

í o atavismo da sua nscondencia. Era 
I idolatra como um ivisigodo, sensual 
como um arabe. Nada via ai<'-ni da 

lticci, morador cm Campina«, na ruu 

da Conceição, 7j, dons oitavos da 

sorto do 10 contos da grando loteria 

do São Paulo, extrahida ante-hon-

tom. 

No moz passado venjoram-so cm 
na I Paris différentes cartas iln aoboranos, 

oscriptoros o homenu políticos, i-olos 
seguintes preços : 

Honoré do jjalzae, oarta do ldW, 
•C francos; llortonsli, dti rieni'harnala, 
carta a sua niãi, fr.; 1'aiilina Bo-
naparte, carta, fr.: Cutharina do 
Medíeis, iil fr. ; rdailemoiaollô Clairou, 
"ti fr.; Fónolon, liiõ fr.-, Marechal de 

S phutiiM. Jiimais c-omprelioudoria que Gns.-iion, carta, 122 fr.; Imporutri/. Jo-
li mulher conserva o cunho da sua j aephina, 125 fr.; Luiz XV, carta ao 

[origem coloste, não no leque com que ] m irechal de Gramuioiit, lõõ fr.; Guy do 
ao requebra, inns no coração condoído ! Maupassant, carta e ;criptu om vor.-.ns 

j do todos os soflrimentos, nu alma ! médiocres, lftfl ír.; Napoleão I. carta 
' aborla a todas as aspirações gran- com correcções, 2Õ"> fr.; Marechal N'y, 
dioaas. 'carta ao Imperador, 215 fr.: Uarotieza 

Soubemos ã ultima hora quo o des-
tacamento da Hospedaria vai sor sub-
stituído, em consequência do actos 
inimoraes praticados pelas praças. 

Foi aberto inqim-ito sobro esso fa-
cto, o qual está cílccto ao dr. Agenor 
do Azevedo, C," delegado. 

Osr. secretario d .Interior seguiu lion-
tem i.ara Cam pi n Hy em visita a pc-s> 
soa do sua familii 

J I B I Y 

rioiíitlente, dr. Thomnz do Mollo Al-
i veK ; promotor, dr. Adalberto (iarcia; 
escrivão, Iíocca Janior. 

Foi lioutem KUÍ>aiettido a jul^ftmeii-
to o processo om qno são r6o:> o sar-
gento JJenodieto de Lima Franco o o 
soldado Emilio Kriplirosino do Jesus, 
ambos do lo batalhão, accnsadoa do 
terom es])ancado a nacional Benedicta 
IJorges, na freguei.1 a da Penha doFran- , , ( _ 
ça, em do janeiro do anuo passado, j do excesso da tnoeda-papel, os elova- ! gio do r.ua alma, bem assim os empi e-
fu rindo levomente diversas iicssftas. 'dos preços nos ^oneros do primeira K/idoa da Junta Commorcial, donde 

Patrocinou a c.uiaa o ar. Agricio do j nocossidade, o quo não 6 verdade om íóra amanuense o inditoso moço 
Camargo. absoluto. 

O sargento Benodicto do Lima foi Exemplifiquemos. A mooda aclia-so I 
dosvalorisada, por sua abundância e 
como tomos pouco trigo no mercado, 
pagamos a 20 por alqueire. Os plan* ' 
tadores augmentnrâo consideravelmen ; 
to as plantações, quo produz.irão ex-
cessiva colheita o muita ciloi ta sem 

Varia de Paris 
Dezembro, 13 

Celebraram-se na egreja do Saint-
Pierre de Chaillot as exoquias por al* 
ina de mine. de Mattos-Topin. 

Era numerosa a assistência aoompa 
nhando ú ultima morada a amiga qui 
uma congestão oerobral arrancara da 
subito ao amor doa acue. 

O cuixão oatava coberto dc corôus « 
ramos. 

O obbé Ledeiu, prior da fregnezio. 
deu as absolviçõea e, depois delias, o 
corpo foi depositado noa carneiros da 
egreja, para mais tarde ser transpor» 
tado para Lisboa. 

A Senhora Condessa d'Eu quiz dar 
nina prova do alTecto quo a prendera 
ú ilefmictu assistindo ás exoquias, acom-
panhada peh» sua dama e voador a 
baronezu o barão de Muritiba. 

Entro muitas outras pessoas, o mi-
nistro do IJrasil em Paris e oa secra-

1 tarios da legação; Ayulo, encarregado 
; de negócios do Porú; M. do Mendi-
buru, u almirante liarbosa o sua mu-

I lhur, baronezu de líio Negro o filha, 
o ministro do Peru na Suíssa e espo-
sa, ministro da Persia em Paris, R . 
de Cartalho o esposa, Mme. Araujo e 

£ 
mooda papel para quoi- i guia o curso pharmaceutico, trabalha-

I va como pratico na phurmacia estabe-
lecida na rua das Laranjeiras, .'ji». 

Foi em frento a essa pharmacia que 
um bond electrico o collieu á 1.4'J da 
tarde do H do corrente, inatando-o 
instantaneamente. 

iforacio 3Iartins era natural de Ni-
ctlieroy, contava 25 unno.s de edade o 
era tiiho do sr. João Candido Martins, 
deputado á Junta Commorcial. 

Sua família manda rez.ar segunda-
feira uma missa do 7.° dia em sullra-

vcbso mais 
mar. 

O excos^o da mooda popol, ou me» 
tallica, desvalorisa a, não resta duvida, 
porquo o valor é o resultado da of 
ferta o demanda. So ha muita ofTorfca 
o pouca demauda, temos o excesso, ao 
contrario, temos falta. Jlojo, iioróm, 
com as motiioros garantias, não so 
obtóm dinheiro nem a juros altos, dou-
do so vô quo temos grando falta de 
numerário. 

Mas, allegam ainda, como prova 

die to do Lima foi 
absolvido o EupLrosino de Jesus, con-
domnado a 3 mo/.oa do j^risâo. 

—Hoje, aerá julgado o processo cm 
quo são réos Jos • l iumiero o sua mu-
lher Sobastiana ?.[arcilii», accuaados do 
crime do roubo. 

I procura, o om consoqu 
, , , fi i "j da moxma mooda desvulorian 

Nao chegaram Uontom polo noothr-! t . ,n t ,uV ) f ( j i Q ü> : co s í ! 0 , 

general Pinheiro Macludo o o dr. llo-
dolpho Miranda. 

Alguns amigos aguardaram na esta-
ção a chegada daquelles c^valhoirou. 

João Ci.Ai lJto ; do Sliiul, 4no fr. 

O merc.vlo do cambio «lo nô â pr.v:a a» riu 
hont'i.n intltíc.ií o com Mancos olfor-'C- ndu B«tro-
cioa na baso »lo '.) e í> '27|:J2. 

A s II horas tirinou-se um puuco, atú íjue alguns 
banco» 'iavam para maii tard'- vtiltnrem :U 
taxas da abertura. 

A's -i horas foi novanionto a-lop'ad i a taxa »lo 
0 7|-; o as ia osCovo jiaralysaUü até ã ultima hora 
1'cchari'lo calmo. 

0a tomadores durante todo o dia ronservaram-
so afastados da praça em espcctativa. 

0 movimento dn ojtorav̂ es rualioadaj duranta o 
dia foi pequci-o. 

Os extremo» foram: de "•» 27|.1J a ') 7p, pr\ra 
o papol bancário, u do II a t) l'.il«, para u 
particular. 

Kolerarioj : '.'is''.0. 

00 DIAS 
Ü . 71 .2 

id a •) 71 

.• Vir. VK 

I. -1 -

Pis n? rotnçííe»! do cambio fornê Hai »lontom fi-. 
Ia to!sa lie P. Paulo: 

ßAQrus 
T. or d res 
m u 
liam burgo.......... .«•>..• 
Italia 
Portugal ». «• ••».. 
New-York»« 
tubr-ranoà 

l.r'rtmc,*: 
Contra banquolroo, u 1 -• i î0 a 9 
Contra a caixa matriz, ') I 

Vicente de IV.nlo, 
1 2~J fr.; om compensação, uma carta 
da grando Racliel, a custo obtovo 18 
francos. 

Foi nomeado Carlos Munhoz para 
o lo^ar do cônsul do Brasil em Gua-
temala. 

Sobro a voiida do Lloyd Lrasileiro, 
diz O Paiz <{iio tem corrido ultima-
mente boatos. 

Indagando do facto, soube aquella 
folha que, relativamcnto ao assumpto, 
as transacções limitam-se ntó agora a 
diversas propostas du compra por par-
to do Kjndicatcs txtrangeiros, tendo 
um delles procurado adquirir, sogundo 
so «li/, o importante material do Lloyd 
por HuO.OOO libras e outro, por íHJO.oOi». 

Nenhuma dessas propostas satisfaz 
o governo, quo não quor alienar aquel-
la propriedade nacional, senão por som 
ma compensadora e com a clausula 
expressa do, em v:a;-so do guerra infcer-

a, poder o Eatado cuntur 
vapores. 

Regrosëôtt honíem do Iî!o do 
uoiiu o ur. iïerfei\îar»o cio l^reitas. 

—«r- - -— 

Não foi fornecido hon tem ao:; 
portores o extracto do 
»Secretaria da Juytiça. 

neia baixou a 
»da; por j 
mooda e : 

que fez baixar de i 
•J0 a õ ou que foz elevar de 5 a 20. 

Não 6, })oróm, nosso fim dt-eenvoivo;-
thoori )S do economia política para j 
combater o plano iinauceiro do &r. 
ministro da Fazenda. »Já hi acha van- j 
taiosamento combatido pelo illustrado ; 

inteiligente deputado l au to Cai-
j do.io o ])o1oh ltimiuo-os artigos publi-í 

ro- : ca d os no Jornal do C ,mmcr< t->, «ob a 1 

O secretario da Agricultura officiou 
ao director do núcleo colonial de Sa-
baúua, solicitando informações sobre a 
explosão da fabrica do polvoia de 
Borja Hovaybricker & C., estabelecida 
naquella colonia, o so as victimas são 
colonos, HO deixaram família o se aro-

I " 

«Ja- ! 
-

spediento da epigmpiio 
dis'.urf:os 

« : .missão nova», a' im do 
artigoo em diversos jor-

ü. H. 

Está nosta capital, do passagem para 
S. Carlos do Pinhal, dando-nos isen-
tem o prazer do uma visita, o estima-
do actor Campos. 

A empresa da Tribuna Popular, do 

Ifapetininga, foi transferida ao dr. ! 
Cláudio de Souza Júnior, que assumiu j 
a direcção dessa folha. 

Hoje, extracção du grando loteria 
da capital foderal, premio maior ! 
y0P:OG0$<K)0. O resto dos bilhetes á j 
venda na antiga o acreditada Agonoia 
Geral, rua Direita, 39. Cnica casa quo , 
já vendeu A vezes en» billieto inteiip 
o grande promio do coutos, única. 
—Julio Antunes de Abreu. 

O S É C U L O X I K 

Amanhã publicaremos o VI artigo 
do nosso correligionário dr. João 
Mondes Júnior. Eito artigo abrange 
o periodo de 1840 a 18*» ' : refere bp, 
pois, ao golpo de Estado de ti de de-
zembro e ao império <le Napolefto I I I , 
á preponderância da Trança na poli-
tica européa, nos fcrabaUios de Ca-
vour para a unificação da Itália efce. 
E', por assim dizer, o ponto culmi-
nante da historia politica do sooulo. 

O governo do Urngnay prepara uma 
lonsagem, qne será enviada ás Ca- ; 

Foi approvada a proposta apresen-
tada por Floriano Itoneducci para o 
calçamento daa ruaa iõ do Novembro, 
S. líento, Direita e largo do ííosa-
rio. 

Aos domais ] r ponentos vai ser 
restituída a quant..a do írM '»-, quo 
depositaram no TUesouro Municipal, 
como caução da projjosta aprodeu-
tada. 

Fortim determinados pala Prefeitu-
ra os pagamentos seguintes 

De r>*3õ-M, Bernardo Morelli, 
do lrf̂ OV-'HO, a Filoteu Benoducci. do 
100?, á PhiUui; do .'»o.tf.'JÎ i, á Compa-
nhia do Gaz. 

I ., povtan-o, qnostr.o liqni 
Qu' rctpos Him desmente mosl 

lavradores rno ;i única p rta 
mos para saliir da mi « .m ó 

nm Banco, com 
aft; o f.if 

Kounoni'flo no dia 15 do 
no Furuiii, ao meio-dia, o , 
da massa fallida tie ^Fauiicii 

Vão ser na tu ri 
súbditos italiaiiw, 
Trofano Pasqua! 

corrente, 
credores 

lisrtdos brasileiros os 
Gregorio ííoiírida e 

na o:i exteii 
com oa sous 

A Camara Municipal de Areias ac-
ceiton u doação de nm pre lio feita 
polo sr. Antonio Ierreira da Silva 
liadaró, destinado á installaçâo do um 
hospital do misericórdia. 

of]oç 
al iuu lüiv I a ü a j 

Pessoa fidedigna voin informar-nos, ' 
ante-hontem que, ás 0 1 [2 da noite, o 
destacamento do posto da lüjmigração, \ 
penetrando no átrio da respectiva lios- : 

I edaria para pi ender alguns immigran-i 
tos, como ito costume, 03 havia es-
pancado. 

Dirigiino-nos então á IJepartição: 
Contrai o ao posto policial do Braz, | 
mas sem resultado, porquo ahi igno-
ravam complotamonto o oceorrido. 

Já tarde, o não dispondo do tempo 
necessário para obter informações so-
bre o facto, resolvemos adiar a noticia 
para liojo. 

Hontein, pelas 11 horas da manhã, 
dirigiu-oo um nosso companheiro do 
trabalho ao estabelecimento da rua 
Visconde do Paruahyba, aíiui de con-
ferenciar com o respectivo director, 
capitão Carlos Bocault. Achando-so 
esta ausente, foi rccebitlo polo ajudan-
te, que, interrogado, declarou t.r sido 
falsa a informação. Não ho.ive inci-
dente algum— raspondeu-nos -durante 
o dia de hontem. 

Não satisfeitos com a resposta, o 
apesar mesmo da affirmativa cate-
górica do ajudante do director da Hos-
pedaria do Immigrantes, fomos ao pos-
to policial do mesmo estabelecimento 
pedir informações. 

Ahi encontrámos apenas tres praças. 

F.m excursão. 
Chegou hontoi.i pelo nocturno o sr. 

K. nori.iOutchi, secretario da legação ! 

imperial do Japão no Brasil. 
Veia do Petropolis n enta rai»ital e 

talvez quo emprobenda uma excursão , 
i»clo interior, afim da conhecer a la-
voura paulista, vias do communica- ! 
ção etc. 

Visitando-nos, diase o sr. K. Hari- i 
! goutchi quo deverá terminar hojo as 1 

I sua ; visitas ás prïncipaes auctorida-j 
j des do Estado. 

O nosso repre • »liante retribuiu hon-
j tem mesmo a viaita com que nos dis. 
: tingtîiu o iiltistre L<>.Hpudo. 

»S. exc. está na fí t ->:r«c Si'oyt-inn. 

O secretario da Agricultura appro-
ve ti a tabeliã dos falarios para os ser-
viços quo forem executados por admi-
nistrarão, no núcleo colonial Campos 
Kalles, durante o oxcrcicio vidente. 

mensagem, qne sera enviaua ae i interrogadas «obre o occorrido do dia 
marufl, solicitando a approvaçüo_ do | nD|e r io r> primeiro tergiversaram, mas, 
protocollo sobre a divida coia o Lra- a f i n í l| contaram-nos que, de facto, na 
•il. I me-ma hora a que se referia o nosso 

O The3oaro Federal reoebon ante-
hontem, em cambiaes, da Alfandega de 
Santos, lb. 59.1*3, U , 10. 

O Mafi», de Paris, publicon este 
resumo do balanço da Kxposiçáo Uni ' 
versai : 

Receita, 116.49a909 francos, despe-
sa, 114.456.2l.j franco«; dejicit, 2.042. 
francos. 

Ontraa folhas parisienses avaliam o 
deficit definitivo em maia da aninze 
milhões de francos. 

informante, foram ante-hontem cha-
mados pelo« guardas nocturnos da Hos-
pedaria, afim d# psenderem um iinmi-
grante de nacionalidade portugueza, 
que se achava fechado no water eloset 
cm companhia de uma mulher. Acu-
dindo ao chamado, dirigiram-se effe-
etivãmente para o interior da Hospe-
daria a encontraramjd homem, mas só. 

Prenderam-nos e, como tivessem sa-
cado dos sabres, intervieram ontroa im-
migrantes, estabelecendo se então se-
rio eon flicto, no qaal as praças 
bi ilharam, eomo sempre, pela violência 

Foi transmittida pela Secretaria da 
Agricultura ao director do nruleo co-
loi ial do 1'iaguhy-a tabeliã que de-
vei ! vigorar para aquello núcleo no 
corrente anno. 

A Snperintendenfcia das Obras Pu-
blicas vai orçar a pintrira o caiação do 
que necessita o proprio situado na rua 
de Santo Amaro, onde fnnccionam 
duas escolas pnblwas. 

Foi approviwlo o contracto celebra-
do pela Superintendência das Obras 
Publicas com João Duarte Júnior pa-
ra a execução daa obras necessarias 
na cadeia de Itapira. 

A Superintendeaeia das Obras Pu-
blicas vai denpen ier 1:098$O91, com 
a reparação do prédio que serve de 
cadeia em Espirite Santo do Tarvo. 

O dr. Alberto Ferraz exonerou-se do 
cargo de preaidenie da commisaão mu-
nicipal de Agrievltera de Limeira. 

M a . 
strar aos 
i qno te-

con-
stituição do nm Banco, com grande 
deposito do cafti o facnldade de omis-
são,— único meio do deixarmos a situa-
ção quo noa acabrunha o que vai em-

j pobreoer o no .-o paiz. 

O governo f declaração categó-
rica do não emittir uma nota, e, apo-

j Hai* do não ter reileza, nos dirá que 
: palavra do i -i nfio volta atraz; c, aa-
I sim, não teremos emissão. 

Mas a um Ilarico o com fim deter-
minado pó lo e devo sr r conc<- lida a 

i facnldado do emittir, tomando-: o por 
tnodeb» o quo já se U/, ]>e!o dec. n. 

I do do jtilli » d< J-õ:;, qne au-
etorisou a inc<»rporação dum I?anco de 
deposito, desconto o emissão, utó o 

j duplo do fundo disponível, ou, 

'ainda melhor, ;). imitarão do quo foi 
; determinado polo doe. do 5 do feve-
reiro do quo elevou a t-rni / o 

i do Banco d . Üütsil ao triplo do • -i 
| fundo disponível, podendo esto sor 
• também representa-lo em barras do 
prata, na decima parte. 

; Organiau-sj, portanto, entro os pro-
I ductores de <• a fé, associação ano* 
í nyrna, o estabelecimento dum Hanco 
! do deposito do café dos associados. 

Ií» -so a facnldado «lo emissão no 
iti iplo sobre es-e deposito, o coro 
cila paguo-so o café; o esto, vendido 

| no oxtrang« iro por conta do B-iuc<>, o 
j a ouro, • i\í ;•!.• •(.»!• M • para o paga-
mento das noí is emitti las. As f/titras 

, duas parto-, para cmpre.itimos hyp)* 
| thecariox, «-ora am^rti a',ões converti-
das era ouro, o pignoratícias par.i os 
empref.timos a curto praso, com juros 
de J0 ü[.„ também converiidoa em 
ouro. 

Para as despes is do Banco e casa 
do deposito do café-, será tirada por 
centagcm do todo o capital. 

Fa^.i-se a cmi-S iO em duas s- rie ;' 
com os seguintes dizeres: 

ouraria do líanco so pagará 
ao portador em ouro a quantia «le rs., 
valor recuhido». Na segunda : Na tlic-
souraria d > Banco so pagará ao por-
tador cm ouro o no prazo da lei a 
quantia do rs., valor recebido na hy-
pothoca <le :i. . . .» o todas as emissões 
do Banco com o emblema do café. 

So a lavoura paulista não quer Ie-
vantar-so sem auxilio, se não quer ter 
um rasgo do audácia, faça-o então o 
governo ; monopoliso o café, e, redu-
zindo-o a ouro, faça o lastro para o 
troco das notas e terá o cambio ao 
par. Já, em 18-0, dizia o illustrado sr. 
•Serzedello Correia, quo era preciso do 
prompto fazer alguma cousa á lavoura, 
era preciso evitar as liquidações for- j 
çadas, era preciso dar prazos, diminuir 
juros, adiar amortisações; era preciso, I 
enfim, salvar as nossas riquezas. 

Trate-se, pois, de salvai as. 

Lurz Cari.os 

F c S ã c s t a ç ã o s 

Fazem annos hoje : 
O sr. Antonio Pereira da Silva Círijó, 

conhecido e estimado pintor porta-
gnez. 

O sr. tenente Pedro Allegretti, ne-
gociante desta praça. 

—Kealisa se hojs, ás 5 horas da tar 
de, o enlace matrimonial do estimado 
moço Antonio Mendea Netto eom a 
senhorita Maria Angnsta da Silva 
Netto. 

ferida explosão prejudicou as bemfci-
torias dos vizinhos. 

Jtecommondou mais o secretario da 
Agricultura quo informo aquella dire-
ctoria so tevo conhecimento do seu 
despacho do 'Jí do agosto do anno 
passado, exarado na petição do pro-
prietário da fabrica, e, no caso affir-
rnativo, porque consentiu quo a mes-
ma funccionasso sem e.-.tar cumprido o 
alludido dospaclio* 

L " ? i a c a f i e i r a f a t a l 

Ilontern, ás <> I[J da tarde, os em* 
p:e:,' idos da P<vl<u\a Ct atrai, á rua S. 
João, ."/), depois do acabado o serviço 
do dia, começaram a jogar capoeira 
nos fi:ndoa da casa. De repente, um 
deli : . do nome Manoel Barata, erra o 
alv batendo com a cabeça na parede 
com uma violência tal, quo caliiu sem 
fal i. 

Julgando os companheiros tratar-se 
do cou i insigniti • uito, deram-lhe u 
cheira;- vina.e f, deitando o depois so-
bre uma cama, na esperança de quo 
recuperasse os sentidos, 

F»i debalde. 
1'oioiMUflo sempre, foi então levado 

para o sanatório do dr. Olivoira Bo-| 
telho MO largo <lo Paysandú, em esta- ! 
do gravíssimo. Foramdho ahi presta-j 
dos o; primeiros curativos, o como 
não ti\esso oxj-erimentado nenhuma ; 
modiora, o dr. < >liveira Botelho avisou 
;«. meia-noito a policia, afim do ser Ma* , 
iiol-1 Barata examinado pelo medico- ! 
legista. 

A essa horn, dirigiram-.' o ao Sana- I 
torio os «Ir-i. Agenor do Azevedo, ~>.° i 
dt lor?ado, e Xavier do B irros, medico-j 
legisla, quo pr< cedeu ao respectivo 
examo, consid. mudo deaesporador o ' 
estado do olVeniiido. 

Api f - ontavii. esto ]>oqucno3 ferimen-
tos cmLu- ; na regi*.;) parietal esquer-
da o na testa, o que faz suppór (jue J 
o accidunte não foi propriamente I 
Cttsn il. 

i'oram interrogados Pedro Alves de 
Siqueira, Virgílio I raucisco do Paula, ; 
Antônio Bauiu'--, Manoel Cosia e Luiz i 
Alfredo, companheiros da vietima. 

liste ó de na •ionalidado portugueza, 
tom lí) aunos do edade e é carrega- | 
dor de cesta. 

São p ropr ie t á r i os da Pa riria O.nlrcl  1  

os srs. Victor Kleiber ^ C'. 

lha Margarida, barão o haroneza Ni-
oao, conde Ch. do Barros o muitaa se-
nhoras das princifjaea famílias. 

• 

Um facto passado em audiência <7ô 
Jury tem emocionado fortemento a al-
ma popular. No julgamento de trea 
homens e uma mulher, ac-usados do 
assassinato na pessoa do uma velha, 
proprietária do uma venda do vinhos, 
os jurados, por ignorancia da lei, de-
ram um veredictum pelo qual o juiz 
teve do condemnar á morto um dos 
tres, quando todas as provas eram ter 
elle participado no roubo, mas não no 
assassinato. Os jurados, quando soube-
ram, antes de pronunciada a sentença, 
a interpretação que a lei dava á sua 
decisão quízeram explicar o sou pen-
samento, mas a lei não o permitte. 
Jtodigiram então um recurso para o 

j presidente da Bepublica, concobido nos 
seguintes termos: 

i «Nós, jurados do departamento do 
I Sena, formando o jury dos dias (), 7 e 
j 8 de dezembro de 1900 para sentenciar 
J Milo, coinottemos um erro material no 
nosso rrrcflutnm, por ignorarmos o al-

' canco das palavras de que nos servia-
mos. 

Beconhecemos e affirmamos ter sido 
nossa idéa condemnar Milo só a tra-
balhos forçados. w 

Por essa razão, pelo prosento recur-
so, pedimos seja, o mais brovo possí-
vel, reformada ít sentença da pena de* 
morto. 

Paris, 10 do dozembro do 1^00.— O 
prosidento do jury— Monceau*, 

O presidente do jury e o advogado 
j do réo pediram audiência ao presiden-
te da Iíepublica, quo os recebeu, e, im-

! pressionado com as razões expostas 
: em favor do criminoso, promotion com-
mit tar a pena do morto em trabalhos 

i forçados temporários. 

Este caso tem, muito justamente, 
j emocionado a opinião publi m, ü na 
; Camara dos deputados foi jã aprosen-
, tada uma moção pedindo para do fu-
turo os proprios jurados declararem, 

! explicitamente, qual a pena quo, em sua 
j consciência, entendem devo se;- appli-
I cada ao r- o, obstando assim á repeti-
j ção do tão monstruoso engano, 
j E, como estou falando do eendem-
J nados o réos, não será fora do propo-
j sito contar-lhes quo numa busca foita 
em casa de tres ladrões, dos chama-

, dos Cum l,rlo!rumt so encontraram algu-
, mas poesias do que um d s trea era 
i auctor. 

[ Luto pertence a urna honrada famí-
lia. i:i,' í i l l i O do um ca pi do longo 
curso o tem um irmão benodictino. 

I Parece quo o infeliz, um rap i/. do vinte 
o cinco annos, conserva n:> coração, 
talvez num cauto a elle nusn.o escon-

. dido, alguma cou-;a dos s* nlimontos 
duma infância tal voz boa e foliz. 

Eis a poesia, publicada por quasi 
todoa oa jornaos de Paris ; 

i na primeira, 
Na Thesoti 

F -ram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os aogniutes pagamentos : do 
L'003, a João Firmino do Lima; de 
1 r>, ti Camara Municipal de Na-
zaroth; do I 12^1.'^, a I duardo Men-
des Gonçalves-, de 1:120$õ«XJ, ao Ksta-
do (U bão l''t'i'o; do 'J: 1» .»st; >1, a Au-
gusto Fomm; do <;D1->>1*, a Alfonso 
Morondon; do 0 í>?, a João Willkoeft 
e a Lebre Castilho ^ C'. 

K m p p Q S Q O S 

Becobcmos : 
O n. 11 do Brasil-Portugal, magnifl- J 

ca revista lisbonense, sob a redacção ' 
dos srs. conselho ro Augusto de Caa- ; 
tilho, Jaymo Victor e Lorjó Tavares, j 
Traz grande numero do gravuras finas, ; 
a propósito da viagem do sr. Campos j 

I Salles á Argentina, e da viagem doa | 
I líeis de Portugal á cidade do Porto. 
Publica es retratos dos srs. conselhei-

) ro Castilho, nomeado director da Es-
tola Naval do Lisboa, Otto Petersen j " >'ftí]a m a i > ^mocionanto do qne es-
e dr. Custodio Magalhães, do Banco flea versos, grito do uma alma perdi-

Este rapaz do vinte 
I que uma paixão infeliz, par 
! viou, foi condemnadc 
prisão. 

eis annos 
ïce, trans-

a cinco annos de 

I 
i 

1 

i 

ila Repiililio.i, e ilos falleciilos capitão 
de engenharia Hr-nat-) IHjiti-it», ilr. 
Ce-;ar AngnBto Jlarqne^, Kilaarilo Cion-
valrcs Itibeiro e maestro Cyriaco de 
Cardoso. 

—Jerittalem, de Corityba, periodico 
maçonico dirigido pelo ar. ~ 
•atta. 

—Gazela Jurídica, deita capital, n. 4, I tadãã,~o'trãbalbo, esse «ranJe «migo 
anno VI IL Com o presente nnmero ,in» nne .níTrum. a seo-re.l.r-lbe coo-
completa a Gazela sen oit.Yo anno de 

da n Toltanilo-se naudo^n pura as re-
cordações do paBsailo, oa a (Tecto, da 
familia, qne lhe appari"-iamt talvez, 
• a tela da memoria como uai mnndo 
distnnte de onde o crimo c. exilara. 

Nos cineo annos de reclnsão Impôs-
Julio Per-, tos pela lei encontrará, esperamolo, 

a redempçáo. A-t más intl ipnci.i. af.s-

axistejeia, pelo qna felicitamos sen 
diroctor-proprietario, dr. J . da Campoa 
Toledo. 

— Trihuva Medira, d o R i o , Bs. 23 e 
24, correspondentes ao nez da dezem-
bro ultimo. 

dos qne «ofTrem, a segreilar-lbe cou 
solaçõe«, a imagem da pobre mie, ain-
da Tive, tndo ronoorrerá |»ra o tra-
zer ao caminho de honra, • áa ale-
grias do lar de qne o infeliz parec» 
gnardat tão doee» recordações, 

M n . oa MELL# 



M e r c a d o 4 m o f t f l t 

a r i i W - Y o i i K , 1 0 
O morcndo foshou n a quartafslra 

« • baixa <la 1(8 e. no dliponival de 
10 > 15 pontos nas opções o auitau 
todo. 

Vandns na Bolsa, 20.000 sacos«. 
Hoja abriu sustentado, mas com 

baixa de 5 a 10 pontos nas 011500a, 

H A V R E , 10 
Na qunrtu-foira o merendo foohou 

sem animação a 00ai baixa de 50 o. 
Venda i na Bolsa, 18.000 saccos. 
Abr iu boje com baixa da 75 o. e 

•penas snatentado. cotando«so janeiro 
c marco a 38.73 francos. 

H A M B U R O O , 10 
O mercado foohou na quarta-feira 

«om baixa da pfonnig em algumas 
opções e sustentado. 

Vendas na Bolsa 10.000 saccas. 
Hoje abriu calmo e com «alta nas 

•pções do janeiro, cotando-so janeiro 
• 111.75 c marco n 32.60 pfennigs. 

L O N D R E S , 10 
Na quarta-foira o mercado feclion 

«cm animação e com baixa do 0 o 
0 d. 

Vendas na Bolsn, 9.000 saccra. 
Abriu bojo com baixa de 0 d. o sem 

«nimnçíio, m!undo-se janeiro a 32 s. 
o marco a u. :1 d. 

Rntradss. . . 
Embarques . . 
Mercado, culnio. 

B I O , 11 

10.000 saccas 

2.0U0 » 
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BANTOS, 11 
Vendas 20.()i)0 saccas. 
Ba ia do dia, H$000. 
Morcado, calmo. 
Vendas desde 1.", 210.000. 

Café embarcado, 32.004. 

Entradas, Ih. 821. 

Desde 1" , 107.735. 
Desde 1." do julho, 5.080.30.4. 
Média, 15,248. 
fctook, 1.170.832. 

1'ara os Estudoe-Unidos, 47.159, 

Caf(S dcspnchnilo, 2. 
Chifres » 25.000. 

CnfiS baldeado hoje: 
Do Paulista . 
Da Sorocahnna . 
Do Campo L impo 
Do Tîraz . . . 
Do l 'ary . • . 

Total 

11.082 
4.5S0 
720 
(102 

1.937 

22.581 

T c k w í s a n i K s 
I H T E R 2 0 R 

R i o , 1 1 

Desabou hoje, :is fi horas da tardo, 
sobre esta capital, uma enorme tem-
pestade, causando muitos prejuízos. 

I 'm raio abateu a crua e cimalha 
iln egreja da ti. Gonçalo. 

O ministro da Bolivia junto ao nos-
so govoruo respondera amanhã os ar-
tigoa quo o sr. conselheiro Buy Bar-
bosa tem publicado 11A Imprensa. 

Consta que s. esc. deplorará a en-
trevista que ttívo e que foi publicada 
pel 'O I)ia, repudiando algumas afllr-
mdtões que não fez. 

^ Sorá nomeado juiz substituto do 
Maranhito o >"'• Odilon Nestor do Bar-
ros Ribeiro. 

O mercado de cambio fechou hoje 
com a laxa Je y 7[t: para o pape! ban-
cário. 

A Noticia, em sua edição do liojo, 
apregCia as vantagens da encampação 
(las estradas do forro, onoradss com 
as garantias do juros, o quo para as 
resgatar serão emittidoa títulos de 
4 "Io. até ú quantia de dona milhões 
o quatrocentas mil libraa, fazondo-se, 
natiüi. a economia eobre juros. 

l í í o , 1 1 
Foi dissolvida a cammissão qua pre-

sidia os trabalhos do cruzador Fio* 
ritmo. 

Para commandant« desto vaso do 
guerra foi nomeado o capitão Htiet 
liacellar Pinto Guedes. 

O clicfe da policia, dr. F.ncas Gal-
vão, abriu inquérito eobre a denuncia 
dada contra a companhia Ayoce Ameri* 
cano. 

Vão ser nomeados nddidos militares 
para as legações dos Estados- Unidos, 
Argontina c Cínlc. 

O seoretatio do sr. ministro da 
Guerra, coronel Souza Aguiar, seguiu 
liojo para Petrópolis, levando os de-
cretos nomeando o seguinte pessoal 
para a direcção ^oral tio contabilidade | 
da guerra, ultimamente criada, om1 

virtude do extineção da Contadoria: 

Director gora!, Carlos Correia da; 
Silva Lage; chefes de secção, José Al j 
bano Fragoso, Antonio Francisco OÜ-! 
veira do Ciurin, Antonio il iu.io de Oli- j 
TOira. 

1,°" ofliciact. C láudio Torreira (los j 
Santos, José do- tantos Ferreira da 
Bocha, Manoel Damasceno Barbosa, I 
José Innoci r.cio de Miranda, João Pio 
Alves da hilva, José Alberto Marques 
de Há, Alfredo F.rnesto do Souza, Tan-
crcdo Clodomiro Rodrigues do Vas-
co-,] cellos. Joaquim Juvoncio Potra de ' 

daaré« Carlo* Dnqna Estra-
da Barros, 

8."» offleiaea: Carlos Joaqu im Bar-
bosa, Jaronymo Braa das Trinas, La-
fayotta Eugênio Valdetnro, Carlos Pin-
to Farras, Lna iano Reis, Manoel Bay-
mundo Cordeiro, Laur iano Laurentino 
das Trinas, Ernesto Ferreira do An-
drada, Ignacio Antonio Correia de 
Queiroz, L. Jac intho Teixoira Campos. 

l i .» offloiaos: Viotor da Costa Yel-
lez, Hduatdo da Crus Haugel, Kaul da 
Souza Móge, Carlos Maigro Ferroira 
da Gama, Azarias Azevedo, Francisco 
Xavier Ferreira do Andrade, José Ma 
l ia Gomas Braga, Gui lherme Magno 
da Silva, Elysio Anomesio Gomes de 
Mello. 

Praticantes, Joaqu im Antunos Lo-
pos Lemoa, Bodolpho Manhãos da Silva, 
Augusto Carlos de Bouza, Humuri Car-
valho de Oliveira, Arthur '1'rajauo da 
Cruz Rangel, Oscar do Azambuja No-
ves, Antenor Costa, Mario do Azam-
buja Neves, José Alves Chavantos o 
Augusto Elysio de Souza. 

Pagador, Fornando Rodrigues Pa-
checo Villa Nova. 

Fieis, F.rnesto Guaraciaba do Souna 
o Joaquim Kioardo da Silveira. 

Portkiro, Agostinho Marinho do 
Bouza. 

Contínuos, Henrique Correia dos 
Santos, João Gonçalves Barroso o João 
Rodrigues Gonçalves. 

l t i o , 1 1 

Foram hoje concedidas as seguintes 
gratificações addiciouaos : da 5 "[o, ao 
tencnto-corouol do quadro ospeoial, Os-
car da Oliveira Miranda ; ao major do 
mesmo quadro, Johó Rapkael Alves do 
Azambuja ; da 20 °(0, ao profossor da 
Escola Militar do Brasil, dr. Francisco 
L ino Soares do Andrade, o de 5 "[,., 
no major do quadro espocial, Eulá l io 
Alvaro do Souza. 

Foi aposentado, por decroto do hoje, 
o guarda da Escola de Rio Pardo, João 
do Souza ,Sauipaio, o reformado o al-
feres do 20." batalhão de infauturia, 
João da Costa Oliveira. 

Conformo pediu, vai ser retirado dr, 
commissão em que se acha o inspe-
ctor de fazenda Manoel Kosciunko, em 
alio exerço nessn capital os funcçõuo 
tio aercgfiuu uai.,.. 

Vai ser nomeado ajudante da repar-
tição da Carta Marít ima o capitão-
nunto Athanagildo Lopes da Cruz. 

Sogue amanhã para o norto o sena-
dor Benodicto Leite. 

Alguns amigos irão a bordo, em Ian« 
clia especial, despedit-so de s, exc. 

l t i o . 1 I 

Desceu liojo de Potropolin, afim do 
preparar o oxpedionto para o despa-
cho do amanhã, o sr. Epitácio Pessoa, 
ministro da Justiça. 

O ministro ila Guerra, sr, marechal 
Mallot, mandou desligar do addidos 
nos corpos do guarnição desta capiti l 
os officiues que ulli so acham nestas 
condições. 

Parto amanhã para Mandos, a bordo 
do vapor Espirito Santo, o 1." tenonto 
do artilharia Anrolio Amorim, quo vai 
tomar ns-ento no Congresso legislativo 
do Estado do Amazonas. 

O rovd. Bispo eleito do Olinda, 
monsenhor Brito, fará amanhã a pro- | 
llssão do fí 0:11 Petropoiis poranlo o 
Interuuncio. 

A 2." divisão naval do ovoluçõos, 
quo vai paia o sul om viagem do iu-
strucção, devo deixar a bailia do líua-
nabara 110 dia 20 do corrente. 

O sr. ilr. Nnno do Andrado dou 
liojo na necessárias iustrncçõoa aos 
coniraissarios do hygiouo dosigundos 
para o sor\ico do verificação do obitos. 

Esso serviço sorá iniciado amanhã. 

l ü » , 1 1 

Entrou hoje om nosso porto o na» 
vio-escola hespiinhol Aaiililio, proce-
donte do Tenerife, com "5 dias do 
vin^om, a vela. 

Demorar-so-á 11a liahia do Guana-
bara 5 dias. 

Bahiram os vapotas : naelaaal f i v 
âuthial, para o Bio do Janeiro, cocar 
vários generos ; ioglez Falham, para o 
Rosario, em lastro : nacional jlanrnia, 
para o Uio de Janeiro, eoin vários ge-
neros ; fraucoz Cirritulcs, para o lia-
vre, com café. 

Rendimentos flsosos : 
Alfandega, 18:"88Í902. 
Beoobedorla, 20018(15. 

E X T E R I O R 

L a m i r é « , 1 1 

Telegrnphain de Capelown paro os 
joruaos desta capital quo foi ulli prolii-
liida a elreulaçllo dos jornaes Hoernphi-
lua, Oaslíiiiil o SitJ-AfricaMr. 

Aln<li ' i« l , 1 1 

Com toda a solomnidado foram en-
cerradas aB cortes hespanholas, 

l l n y n , 1 1 

O ministro liollandez juuto ao go-
verno do Portugal á esperado nesta 
cidade, de regresso do Lisboa. 

L i s b o a , 1 1 

O govorno portugunz ordenou a par-
tida iinmediata para Moçambique do 
dnas companhias do infantaria, uma 
do cavallaria e uma buteria de arti-
lharia, para defosa daqnolla provín-
cia dos prováveis ntaques doa boers, 
que oaltln actiialmoulo invadindo a 
Colonia do Cabo. 

I t n i m i , 1 1 

Na cidade do Acqno «ontiu-sc, na 
noite passada, forte tremor do torra, 
obrigando a população, tomada do pâ-
nico, a sahir para a rua. 

l » a r i « , 1 1 

Falleceu nesta cnpitnl o general 
Lambert, o horóo du dofesa do Ba-
zoillcs. cm 1870. 

I . i i n i l r c i . ' , 1 1 

Despachos telegraphicos da Africa 
do Sul pura os jornaes desta capital 
informam que 5.010 boers, proceilcii-
tos ,1« — 
tolundia o Gricqiialandia. 

Kos i i n , I 1 

Em Florença serão colobvados 11a 
próxima semana soleiunos sullViigios 
por almudos missionários o do» cn-
tholicos trucidados no Coloste Impo-
rio, bem como dos soldados mortos 
cm combato. 

I . o i i i l r r s , 1 1 

A in-.] rc-nsa inglcita noticia que ura 
I contingente do tropas e;(ypcius li i em 
I auxilio do general Kitcliner oi Kar-
| tliouni, commamlanto em chefe das 
. trojias ii.glezas c nu peraçõcs na Africa 
{ do Sul. 

1'HIVN, 1 1 

i Ti-lo;;r:iph tm aos jornaes desta ca-
I pitai ijiio um engenheiro suiaso inven-
tou uni app-r.-clho para fazer patur os 
trens instuitaneamerite. 

I .O I t l I lTK , ! I 

O D'i!>!/ X••<•:', rocobon um telogram-
111.1 do seu corror.pontlento na Africa 
do Sul, informando quo o gonoral Ki-
tchnor of Kfirlhonm fará evacuar as 
praças o oidado-i do Trauavaal, Oran-
do o Colonia l i Cabo, qua oslão fora 
ilo conimunicaçôns forro viarias, fi-
cando as-im os inglozos no abrigo de 
surpresas, 

I . o n il r e s , 1 1 

Tolegrnpham da Africa do 8ul quo 
tros commaudos boors, compostos do 
1,500 homens bum armados, npparoco-
ruiu nos arrodoroa da cidado do P10-
teria. 

\ o i v - \ o r l i , 1 1 

O sr. l'ryan, que disputou com Mac-
Kinley o c:,r; o do presidenta da 11o-
publica dos l'.stadoH-1'nidoa, doixnrú 
u direcção do partido democrata ame-
ricano. 

p o L Y n i k i n u 

Realisa-so boja tipi Mpsotaonlo de 
gala, am baacUoio ^o Hospital Allo-
mko, ssudo flautada,, mais uma vez, a 
Dona Juanifa. 

Auguramos uma eqplianta, 

SANTAIÍNA 
A companhia do si';-Rspliaal do Ar» 

cos iinnunoia pura fel ta nolta seu 2.n 

espectáculo, 
E -hibir-so-á o artista axcsnlrioo Ar-

cos Filho, imitador o rival do culobro 
Frégoli. 

(IA IOP1 Hg CAltj^AVAI.ESCOS 

E m artistico cnrtã^eonvida-uos I.onl 
Caprlcornio paru o «itupofaciento bailo 
ú pliantaeiu que rea)isa este Club. 

£ D K N < t l B 

O espectáculo aununciado para ama-
nha, em beneficio da Aloxandro Pnga-
uelli, foi trunsferido paTa o dia i'J do 

corrente. 1.' 

CI.C1» GE I ^HAMA 

Foi transferido para,quinta-feira pró-

xima o grande coneqrto vocal c in-

strumentul quo devia realisar se ama-

nhã. > 

DKJIOCUATICO1 CARNAVALESCOS 

Nos salões deste .congresso haverá 
hojo um ini))oneuta bailo do Grupo 
dos l iord i 

Grato- nplo convite. 

M l 
E m R k M n , a Innocaots Etelvina, 

(Ilha do sr. Lu is Pedro do Godoy Mo-
reira. 

E111 Itatiba, a ara. d. Maria Enss-
bia, (Ilha do fullaoido sr. Francisco 
Ba 11 tos. 

Na cidado da Palmeira, Estado do 
PuranA, o dr. Araldo Flrcbeu. 

E m Petropoiis, o sr. Carlos Fortu-
nato de Mesquita Pimentel. 

No liio, o sr, Itaphaol José do L ima 
Júnior , lllho do nugociauts líaphaol 
José da Silva L imu; d, Adelina do 
Azeredo, irmã do seuador Autonio 
Azerodo; o ar, Dosiré, ox-proprieturio 
da Maison Modorne; d. Lucinda Amá-
lia Furnundes do Souza, esposa do sr. 
José Pinto do Souza; d. Joanne Loo-
cadio da Carvalho, esposa do sr. Ar-
thur do Carvalho. 

Elu Porto Alegro, d. Ri ta da Ca» 
uiara, irmã do falleoldo gonoral vis-
conde do Pelotas. 

No Pará, o cavalleiro tuuroniaohioo, 
João Arnaldo, lia pouco chegudo da 
Lisboa. 

E m 1'otropolis, o sr. Cario» Fortu-
nato de Mesquita Pimoiitol. 

Vão ser foitos, dnranto as férias, 
melhoramentos nos prédios em que 
funccionum a Escola Normal e o Jar-
dim da lufaucia. 

l t i o , í 1 

A apuração da eleição da doputa 
dos cstaduaca, do Rio, correu hojo ! 
agitadíssima, n i secção do Saquarema. j 

O major Felix Moreira, chefe oppo- j uo Polo Norto. 
sicionista o doputado recom-olcito, fc.i t Alguns amiitos 
gravemente icrido, ; param-lho foativa 

I t n n i i i , I 1 

PELO HOSSO ESTADO 
CAMPINAS 

Do uoaso corrcsi>oudente, em data 
de 7: 

«Com dosusado esplendor, realisou 
se, lioutcni, n festa cm louvor do Kão 
ltoiíodicto, constundb de missa solom-
uo ás 11 horas da manhã, o concorri-
dissima procissão á r t . in lo. 

—Es l i em Cuiupjuas, desde anto-
honteui, o sr. >lr. Francisco Pereira 
Lima, estimado módico, actualmente 
residonlo cm Monte Santo, o um dos 
beneméritos fundadores do Asvlo do 
urpnams, ctosra ui i . a , . 

—Confórmo noticiniuuo por (elegiam, 
ma, efleotuon-se, hoiitem, ii tardo, 110 
Passeio Publico, a^giBndo lúrmease, 
om tão boa hora orgauisnda pelo ( mu-
tua tio <le Laviphiar, o u bcnuüaio da po-
brezu desvalida. 1 1 

Ern digno do vêij-ae o enthusiusmo 
com quo o nosso pC|Áo acudiu proMiu-
roso o geutilmcnto 5iò justo appollo do 
sviiiputhico jornal ! 

O noBso modesto jardim, tão artis-
ticamonto (locornilo o coui osplcndida 
illumiiuição, ollorecin magnifica pors-
pecliva ú grande juiiltidáo que, á noi-
te, nlli so achava. 

As prendas foram apregoadas pelo 
conhecido leiloeiro Adão /IotVmaun, 
algumas das quacs obtiveram elevado 
preço. 

Auxiliaram os dignos promotores 
dessa íosta ns meninas Eather Brc-
neiasou o Maria José do Andrado, quo 
so incumbiram da iveudor liòroo ás 
pessoas presuntas. 

Somos, poiüni, do opinião quo aa 
1103a« gentis conlterrane.ia devem 
iiuítul-as 110 próximo domingo, dando 
usaim maior roalcti á lCerniosao, a 
qual, com graúdo fórc» do vontade, 
acaba iio ser orgumsuda poios roda. 
c toros d o Gihiii r-io tfe Ciimpinas. 

O leilão produziu u quantia do . . . 
1:805.:-100. 

— Tivemos o prazer do assistir, nn-
te-liontcm, a mais iqaa biillianto par-
tida do synipalliico tírupo XV, reali-
siula uo imluo CoucorilU. 

As danças prolongaram-so até ao 
alvorecer do domingo, sempre com 
onthusiasnio. 

l louvo um toruoio do walaa, mero-
condo os picniios, quo constavam do 
uma bonita cigarreira de prata o um 
íamilhctc do tlorcs itrliliciites, o sr. 

! Antonio Ferreira Jún ior e a senhorita 
j Hortência Mc.\ or. 

j lim segnidn, foi distribuído jiiofu-
. sãmente o jornalzinho í<ruj rj X l o r -
j ^am dedicado :io bollo sexo, isto é, ás 
I d a m a s q u o ilcdrinain t enfeitam cs se s 

iailes. 

j Anradocemos as amabilidades quo 
I recebemos da digna oouimissáo 
nisudora dcesa partida.» 

Resumo doa prémios da lotoria 
capital federal, ox 'rahida liontom : 

PBli.MIOS DF. 15:00.1$ A 200$ 

da 

80!»5, 694, 1735, 

1513, 200:1, 2i40, 

119, 3123, 4100. 

OHIO, (19911, 7011, 

9143, 9719. 

r<381, 9314. 

3190, 9751—100$. 

4'-8R, 5S70. 0897, 

7985, 8847, 9351, 

iMTiIOXIMAÇOi:» 

8 051 o SO." 0-2110$ 
Ml.! o 695 - 50$ 

4731 o 47311— 25$ 

liKZENAH 
80Õ1 a 1000—2 1$ 
B91 a tlOO-IOÏ 
4731 a 1710- 5$ 

Todos os números terminados em 5 
tem õ.if, 

Toleorom«"» »•a^oi»!»?« ^irAnfo 
gorai, Ju l io Antunes do Abreu, 

•etrr-v 

i\'foi:maç.õi;s 
O ti:mi'0-ii U,j j.-uu-iiü— laaoiietro, n 0°, fit 7 

hn'jii il h mniiliil, G:'-'.7 uni'; . Iior.ii <l:\ l.i ri", 
ö'.il.s nun. T(mii-r.iM:r 1 minlmn, li-'S; Irmi-omitits 
lonilm». .5' .'. \ e, t., |tei'omilillDlt*. .N\N : cliuva i>m 
VI lo'is. 17.1 mm. Un Ie Ktmt, ctuivosu, u île-
I".id sol. 

l'oitÇA i-rai.lCA—R' hoio h ! j I ̂  r il r ,lo die. o 
i-ai<ltftn IV,Iro A • '.-i o corpo do invnM.nIa ilftiii oi 
i'llirial l ara ajntlai-lo do dia. guarda do 1'rtl.t-j 
cio o l'orça para acompanhar preiui ao /'urutu; 
o l.° lialaltiHo, n : ii.irslçito e oi rô t-e.riv. j r i:'- ; 
ciac-'. o a iruni-ila i!o Ho*;n:a : i, rorpo d. 
Iionilieiros. (, .-erviço d rosttiiiio: tocará uo jiir 
tlim do Palacio a - > ê -ão: atiiauupn^o do dia 
cíirgonto tlemvjnite: nirorme, Î." 

MaTADOCI.-O l-'f ;.!',! a:, ."d, hoi.t.-tl 111 liov; 
ri -. til rilino-» MVlnoi o l v!li-l| ,-i. Knram intui-

, :(siiianp, |s piilnu'is, - tirados e t 
lo - de liovino.-, hi puim.V'd y i II'-: 

». 0MÍH» Real,da S 
IHem, 
Itfera, « g to. If Irai. 
Ilium, caulol» Jurot lllt«Klao>. 
Idem, rmoilA JÏ de novonibro 
Idem, i-juitolln dosnwhio 
•asi'® liai*«.»,, 

DSBIlHTUSr» 
Ct»p. Atua o Illa, I* ailla.. 

» » » » S» mil«,., 
• l'eilo Caitll H. Amaro, 
• V la«la rani Iii*. 
» Unias 
a Tel«plioiiU-a 
• Aroaa do Tauliató.,... 
• liuaiia do 
a 

VltMlAH ItltAtitBADAH UONTKll 

ioiia da Hui.aa 
I ! arvtica da Lomriintiln ^Icuiana,a ̂ 'l̂ fCCO 
.".0 Idoin, idi-ni, a 2:1. « 

lli luliaa do li. Credito Boal, (.ftpi, a .'ilÇoo 
A' iioKi orriciai. na aot.ai 

IC loira» lio PaiK-o (rodllo Kcal, II C| i, a Ml 
ir, Idem, filem. Idem, a òlã 
-0 aiçôm da fomp. llog> nm, roui 4n ("to. a l'I! 

r>AÇA SO COUUSSOIO 
Inircclor do nu-*, sr. Alfredo fit.-lnlictg. 

cafk* I:M aiNToa 
0 inii radoito talo abria lioutoni calmo, na l im 

de RíniHl. 
0 mercado t-ilcvc frouxo doianlo lodo o dia, 

iiaiiuvlla baie, Icchaildo calmo na laio do 
TKI.KUBAMI1A9 

Mo, // -A'a P.f.O.-Panrarlo, o S7|SS: parllcalar, 
l) Vp ; iiiei-f-ado, cnt.ivet. 

Vi 3.1.',-Bancai-lo, u mó; parllcolar, » lí|lú; 
merraflo, urnip, 

Sanlot, // -A l 11, l,r,-Ciriratio, u 'J7|32; parti, 
cular, Ü2»|SÍ; marcado, calino. 

A' :.3U- ílancario, a l.tiiu, faillcular, 0 i0|3!, 
mercado, lalino. 

A'a 3 ,4ti- Itaticniio, 0 TjR ; particular, 0 r,|IO; 
mercado, calmo. 

UAI,AS PABA A KDltOPA 

dViiantu o i irz pi: jankiho na tUOl 

Bahiilns do R io : 
Dia 10—La riata 

a 10— fívitsa 

» 2 3 Mayitalciia 

» 29— Oropesa 

» 8 0 — CordUlere 

JUNTA COMMF.RCIATi 

sEfisÃo ih: 11 d:: jaheibo nr. 1901 
1'residonte, dr. Procopio do Toledo 

Malta; neorotArio, dr. ,T. A. do Andra-
do; deputados, Antonio Ju l io da Con-
ceição liastos e Miguel José Car-
doso. 

rvprnrrvTp 
OffcU.s; 

Do administrador dos Correios, des-
lo Estado, accusiuido a circular desta 
Junta.—Inteirada. 

Do llour.v Woltjo (."., da praça do 
íjantoN, cominuiiicando quo cm 1 do 
donombro lindo so rotirou da easa por 
iiccòrdo amigável o sr. A. ,Schormor, 
ilenudo som efloito a procuração quo 
para este motivo aquella lirma lho 
passou.—gollado, volto. 

Horácio llus Hirtins 
JoBo Candido Martins, Arthur Alv«m 

Martins, Arthur Frauco Martins, dr. 
Joaquim Angnato Ferreira Alves, ilr, 
Tieopolilo Alberto Couto do Magalhães, 
Diogo Alvos da Costa, José do Bouza 
Franco e suas fauiüius, s Mario Fran-
co Martins, ponullHados pela morte de-
sastrada o perda irreparável do seu 
sempre chorado filho, irm&o • solai 
ulio Horácio Alvos Martins, mandam 
colobrar uniu missa, para ropouso ot, r 
no do sua slma, na egreja da Hé, ás 
8 1|2 horas ila manhfi do dia 14 du 
corronte; • aos seus amigos • paren-
tes, quo flxerom a caridade do assis 
til-a, protoatam o mais profundo ro 
conhocimoiito. 3— 

DECLARAÇÕES COMMEÍIÍ 
A

1

 p r a ç a 
O nhaixo-assignitdo ileolara ás pr* 

ças com as quaos tem tido transacção* 
quo nada devo, quer eoinmorcial, quer 
partionlarinento; entretanto, nu alguém 
so julgar sen credor, poderá apiesoutar 
couta logalisada, dentro ds oito dias, a 
contar do hojo, qao será immodista-
monte satisfeita. 

Santa Cruz das Palmeiras, 10 do ja-
neiro de 1001 

3—2 Vicente Aliiaxo 

A ' p r a ç a 
A Din iz <t C. onmrotinicum nos seus 

amigos o (reguezes quo mudaram sou 
oscriptorio o armazém para u rua da 
Conceição, 119. 3 — 2 

A p r a ç a 
AVISO 

Leonardo Vergani, industrial, rest-
douto á rua S. Caetano, n. 101 o Iti;:, 
ilesdo já protesta contra a alionnçâo 
do quacaquer bens que faesss bi lvio 
i aiiiom oc u . , tffiinuolocniol com notei 
no lurgo do Jard im n, 0, por isao quo 
esses ora. são seus devedores por for-
necimento do movois feitos ao mesmo 
hotel. 

F.ui tompo serão promovidos ca 
meios Iegnes do cobrança. 

ti. Paulo, 9 de janeiro do lll.il. 

3 — 3 Leonardo Vekii.im 

lira<i<>.> i 
ItttC-llllli-
doa d,* mi ni-a. 

lïlnM'"t.a do carinii; 
Hat Kl',i:s Foclcil 

la il" -I. at.::ii 
Olm ll-o» du Tri 
dinarlA. 

E SeiiE^iÃL 
fcj. Paulo, 12 «lo junciro de 1001, 

li o i. Q a i>m n. r A U li 
ULTIMAS COTA(.öi:3 

fundou rcbr.{C03 
A;oi!cr>s «lo l*sla«ío 
(icraos roni 4 11 

» » í> 0|" 
Mem ''já cßip. 1 » 
Idem rfuiiifiRíivos de I'D 
Idem, idem do 1 . 7 
Idem cantclu 
I.ottfts da Camani Munlcipft!,»! 
1 eiiii'ietiiiiios . . . 

» 
4 » 

Letras da Camaiado Bantoò. 

VcntlGl. I 

r- os 

Co in p. 

ACf'ÖKH IUÎ UANfOB 

F/ OMporado nmnnluî nestu c.i])itiil o 
illustro explorador iluquo (loa Abbrnx-
V. os, que icalisiini no i>roximo dom in-
ço uma conferencia nobre a oxpedirão ! Foi indeferido o rcquerimcnlo do d. 

i Maria Osorio .Martina Bueno, profes-

, Commeieio o Industria 
Olga- ! Conetniftor o Arricc'a « 

) C'icdiloKcal rar. Jiyp 
Idem, carteira com morei nl.... 
Idem, com ü*• t»i• > 

o admiradores 
recepção. 

Sai»? ob , 1 I 

Hoje, á 1 hora da tarde, a menor 
moradora ;i rua (ío-

íoi vietima de um í 
um descuido do ! 

Adelaido liosa, 
noríil Camara n. 
tlenastro, devido 
Clotilde do tal. 

Quando arrumavam uma trouxa tio 
roupas, na qual estava um revolver 
carregado, esto disparou, iudo a bala 
ferir Adelaido no temporal direito. 

O foiiTcnto não ó grave. 
Provou-se que o facto tinha sido ; 

todo casuitl. O medico logisfa foz 
auto do corpo de delicto na menor. __ 

Consta que o > r. Rodrigues Alves ! 
irá, no dia do corronte, a São Se-
bastião, s\ bordo do vapor dcircui. 

S a i i l r t s , 1 I 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores : nacional Ni* ] 

thrr»!/, procedente de Porto Alegre o J 
escalas, carga sal, consignado a or- : 

dom ; nacional (iarcin, procedente do 
l i io de Janeiro e escalas, carga vários 
generos, consignado a Santos ^ (_'. 

< i o n - h i u l t i io j>l : i , 1 1 
J 

O sultão da Turquia, Abdul-Hamid, 
vai mandai* uma missão diplomática a i 
líorlim por occanião do 2.° centenário ' 
do reino da Prussia, ; 

L o n d r e s , I 1 

Telographam de Pekirn quo foi alii j 
publicado o novo regulamento das po- , 
tonciau alliiulas. 

pre- ! soía da estola do bairro do itapema, 
em flacareliy, solicitando remoção ju»« 
ra a do bairro ~~ 
13 ran ca. 

do Rosario, eiu Santa ! 

Lavindorca. 
Mereantil do Hantos 
Hibeitüci l'reto 
fr an» 
H. Paulo 

I f. I'auiü int 
I l'siifto do Hão Carlos 

* » » Int.. 
y » » » com -I 

Unifto de F.&o iul. • 
Ii an Co da Ii\:publica 
IndusUial Ampare 

' 10-

1/5 

y 

,, -i . , , , . , i industrial Ampaiense i — 
liCnumo dos premioa da loteria dOB| Commercialeluliuoo com..uoio ' 

ühtudoa extraliida bojitom. accöKB DK C0ÜPANFIIA3 
pjtrMlos ü:: 10:1,00$ \ 100$ 

ÎL'OO.*., 1-212, 10107, fbll'», lUiUÕ, üC07 

P a i i s , 1 1 

Na ]>roxima segunda-feira começa 
na Camara iVaticeza a discussão do 
projecto do l i sobro congregações. 

I o n d r c H . 1 1 

Teiegrapham aos jornaes desta ca-
pital que forum descobertas minas de 
dynamiio em Joannsburg. 

Vi\riy% 1 1 

O deputado radical Mariel Fabat 
interpeliar.i o poverno fiancez sobro a 
inpereneia do papa nos i e^ocios inter-

'r.-in f;a. 

U'107, 

oíjlTI, it-iTr.. 

010;!, Oi'iiO, 1288 J, 10581, -10.̂ . 

2705 10•_'.">, C025, 5178. Olli», í>01, 

í»0»4, 11272, lõii5(», 10702—2 !?. 
ArPROXIMAt'ÖI.S 

1*01 c 12oi)»î—ÎOOS 
l i 2 I I O 1 li-Jli—lus 
10100 o 1!»19«—20Í 

D! : ZENA3 

12001 a 12010—20? 

1221 i a 122ÕU —10^ 

10101 .i lü2üi)-8.ií 

( i: NT ENA.S 

12001 a 12}00—4í» 
î Ü201 a 12Í00—tr-

Todos os iiiimeros terminados em ú 
tôm c2>. 

nos d» 

Telegramir.a íecebitto ]>f-lo 
M. Diniz Collares Junior. 

a c ren te 

Agua o I.uz 
A'iinrelica . . . . . . . . . . . 
Mom com 7'. U>" 
Idem «om .'.o ( | . 
P.-tiada d.- K. do Ara 
Arpof- rauliata 
Bi a^ntUina 
Itnlo i'r.ullsi.i 
l-'abiil Paulistnna... .. 
Ferio Carril Hämo m: 
Melhoramento do Brú 

5' Ç."11' realisados).,., 
(iaz de M. Paulo...... 
i.n|-ton . . . . . . 
Hetlinnicn 
Menantll c ladustiial.,. 
Mogysnii 
Ideni, eo:ii 4»> » ... 
Idem, a .'i'» 'lias, von'ad 
Idem; a 10dia« .. 
P.-iuliuta.... 
Idem, para o î diad. transfer. 
Idem, á \ontado do vendodor. 
PiORiedinr. 
fttui nl.off... 
'J clepl f.nica . . . 
I'nifio Hporiiva......... . 
Idem, idem, a >.'! dias 
Viação l'A'.iiisut,............. 
hatiu 

il aro 
(com 

•end. 

1' I 

22«! 
l>0i 

05 

2 "'S 

•Cl 

Jl cqne)iwaito3: 

3)e Francisco Américo & C., Cliud-
dad, Simão <Si C'., desta praça, para o 
arcliivamon{o do «eus distractoa 30-
c i a os. — A r c h i v e m »s e. 

Do I lermimo Ferroira & C., dosla 
prnça, para o mesmo Um.—lieconhoci-
(laa *is lirmus 110 distracto social, vol-
tom-se. 

I^e Teixeira, Fonseca ^ C'., Quirino 
do Morues iV Godoy, (lesta praça; Vi-
eira & {Santos, da de »Santos; Adolpbo 
a: l«'crraz, da do Datataes; Marques Fi-
lho & C., da do Pilar; Antonio Mar* 

î tins & C., da do »Suo Manoel do Pa-
raíso, para -o arcbivaniento do scuu 
contractos sociaos. — Ai chi vem-se. 

Do Leal ^ da praça (lo Santos, 
! para o mesmo lím. — Complotom o sollo 
do 2.° exemplar. 

I Do João Ilriccola & O., desta praçs, 
i ]»ara o archivamouto da alteração do 
seu contracto social.—Arcliive-so. 

De Fraucisoo nstoiosi . ^ Francisco 
Amorico ilo Oliveira, Teixeira Fonao-
ca C., desta praça ; Antonio Mar-
tins & ('., da do São Manoel do Pa-
raíso ; Y ic i r i tv fc'antod, da do Santos ; 
Ezequiel Pereira do »Souza, da do 
»Santa Kit a do Passa-Quatro ; Quirino 
de Moraes & Godoy, da da Freguozia 
das Palmeiras, capital ; Marques Filho 
& C., da do Pilar ; Carlos Calligari, 
da do Banta Cruz das Palmeiras ; Josó 
Jul io Rodrigues, dosta praça, para o 
registro do suas lirinas commetciaes.— 
Kegistrcm-so. 

Do Josó Prata, desta praça, j>ara o 
mesmo lim.—»Satisfaça os requisitos 
das letras <1 o A do art. 11 do dec. n. 
01(», do 1600. Do l íodolpho Venturolli, 
de CampiuaK, jiara idêntico lim. — Com-
plete o selJo desto com bUO róis do 
sello cotadoal e solle as declarações 
com sello fixo federal. 

De Pedro Prandi & O., de »Sauta ' 
Cruz do J»io Pardo, para ser annotado j 
110 registro do si:a lirma haver a j 
mesma creado uma lilial naquella pra 
ca.—Deferido. 

I )<> ( îiiinniiin í 'ITUI'I 11 Armíiínnln riu 

A o c o m m e r c i o 

Os iilmiso asRigimilim cnmmimicnm 
n (-stft prnçn o «s ilo interior que, cm 
il:ili» <lo "t do corrente, dnixon ilo or 
non em|iroRnilo viujnnte o nr, Mnniml 
Cou<;;ilvo8 da Silva, llcando nem clToi-
to, ilcailo aquolla ilutn, a juocnriniio 
quo ao iiiosmo sr. bavium outorgado. 

H. 1'aiilo, !» do janeiro de 19DI. 
Jkiionvmo Sampaio A ('. 
fí" ramça 

TiInthinH, iSiintoilii & C. dnilnram 
i qtie, por abuso di> conflan;n, dpixnn ilo 
1 Hor sou pnipt'ORado de oscriptoi io o sr. 
' Jo.-.d Pinliniro i!o Almeida. 

S. Paulo, 5 de janeiro do ü i r i l , — 

lioeiciliiilc lliiniauiliirln dos Dinpresailn• 
uo ('oiiimercio 

Tllino, nr. — O iiliuixo-nn, iírnn.lo. oli 
nico rcuideiite mista capital á ma Oal-
VIII DUeilO, 1). Uo, c ,,.HI «ounliltmia 
n<i largo da Sú, ú". 7, tom a honro do 
ofliMiTer o- seus soiviroH modicoa ^in-
tuitos a cH.sa bem ínri ita corpoi t • .V,, 
podendo para tal iiii.stor nor desdu lo* 
üo procurado. 

Delia Runide a v. o. Ulmo. sr. pro-
Hiilento da HocioiHilo l lnmanitai ia do i 

! VluipregadoH do Commornio. — SJ, 1'aubi, 
j7 do janeiro de 11101.—Dr. I .ma : K>-
i '/«cii (I. 

8 do janeiro de 1901.—r, coma loriis 
1 vi Vil «atiofacção que respondo ao vou-
no oflicio do hontoiu, om quo gentil* 

; mento olletecois á Ilumanitaria o» 
! VOE::OS vnliosi uinios servivoH prolissio-
j naes. 

Em nomo da directorin tenho a hon-
ra, quo me ó grata, de, entro oa con-

! coitimdoa o rospoitaveis clinico« de 
i:osoo quadro sotiul, inscrovcr o vosao 
respeitável nome. 

Agradeoondo-voa a geutileza da of-
ferta, tenho o pfazov de, com os meus 

j ngrndecimontoH, trananiittir os votoa 
que fazomos pela vossa prosperidado, 

— I 11,'S 

S:"S 

: H IS 
.'•US 

: i ; 
UÜS 

lü'.» 

ü 

Cfito COIJl t 
scllo entadoal do mil rúis o requeira ! 
o registro ila lirma do accorilo com o 
art 11 do dor. n. » lü , do 1890. 

Uo Kniygiiio do Barros, de S. Mu* 
nool do Puliti.so, ]'tti';i o archivamouto i 
da oscriptnra pnlilicu do auctorisai;üo 
quo lho concedo sua mno e tutora * d. I 
•Sebastiana Leopoldina do llurroa,— 
llegistre-se. 

— O dr. i residente propor, qno BO 
conaignnsae ^m neta um voto do pe-
sar pelo golj'0 por quo passou o do-
putado sr. l\lartiiis com a morto des-
astrosa .lo sen lllho Horácio Martini),: ii,.„,,,i„ „(r»ii ,i„ i , 
cx-einpregado desta Keparticão, o no^ ' 1 , ° em- c B o " ' ' l o h n j " u m

< , ( , M n , u 

2 . S c o n t o s 

|>nr :t$i i)<I(l 

L 0 T E 3 Í A D E S . P A U L O 
1\ i h ateno 

fie.^unda f. ira, 11 

i nica hit vkn'd;- nonri -

I'ranrii 

netiron-se da cusa de Antonio (lho-
lilho l.niz Gliedini, dini A* C. 

lueon uma commissão composta dos 
BIS. ilr. secrotario e deputado Concei-
ção llikstos para apreseutar no mesmo 
deputado o a família condolom ias por 
parte desta Juiitn. 

B A N C O Î 3 0 S L A V R A D O R E S 

FOLHETIM 0.3) "•hei-
mi^* 

J A U : II DL MO.vrri-iN 

Mysteriös de uma herança 
PRIMI- 'KA P A R T E 

A l i e r a m ; a i i c Hcn í -o 

X X V I I I 
Por fim chegaram ao quarto mor* 

tanrio. 
Jjeopoldo Lant irr lançou um rápido j 

e furtivo olhar paia o movei antigo, a 
que Roberto Yallerand, iá agoniaante, 
•e referira nas n;commenda<.ues que 
C/era á governante. 

— E slli quo está, di*,e eile de si 
pars ai, on que deveria estai a carta 
dirigida ao tabellião de 1'aris. Antes 
ds dar começQ á execução do meu < 
plsno, preciso haver as mãos s carta, i 

O juiz de psz continuava a sua di-
ligencia ofticial. 

Urania Ballier continuava s prestar 
os esclarecimento» qne lhe eram pe-
didos • perguntava un mesmo tempo 
a ai propris qnam seria squelle lio 
m « n de oonlos aznes, qne seguia oa 
dalsgados da lei t,eiu pronnn' iar uma 
palavra nnica. 

O jniz de paz spproximon ss, por Cm, 
d o movei antigo. 

As ebavas estavam nas fecbadnrss. 
O magistrado pousou a mão aobre 

• chave da gsveta superior. 

LcO])oldo I.antier lançou Tssn rápida , qua servia de cozinlieira, o n c 
olhar pura I rsul» Sollier o \iu que a| ro, que desempenhava também i 
^oicruante uão dava indícios ilc iu- j tór de jardineiro, 
quiotação. I E est io toilos resolvidos a deixar 

—Horn; a ourta está já em logar so- esta easn ' perguntou itioda o juiz. 
guro, pensou elle. Não mu eugani-i | I»o uerto, sr. juiz; si lvo -o o lier 
nos minluis previsões. doiro, quem quer que elle seja, qni-

Depi'is ile haver aberto sncce.-f iva-1 zor conservai-os no seu serviço. 1'lan-
ínente todos os compartimentos do 1 dio o sna irmã olít recoram-se para 
pequeno movei, e inventariado, única- permanecerem aqui o tomnrem conta 
mente com o olhar, os papeis quo ! da cnsa, até quo seja liquidada u 
continham, o juiz ila paz colioi ou í quest.\o ila herança, 
também nlli us competentes tilas de —lísse Claudio estava M lia muito 
papol o os sellos, conforme já fizera; tempo no serviço do sr. Vallerand • 

, linda oil* 

COll! • 

em todos os outros moveis ila mesma 
natureza. 

A s cinco horas da tarde, estava 
conclniilo aquclle trabalho, do qual 
nenhuma descoberta resnltara, qne 
pudesse elucidar o magistrado sobre 
os pontos do seu interrogatório 

Faltava apenas fazer a nomeação 
da pessoa que devia guardar os sel-
los e nnthenticnr o processo verbal 
com as necessárias nssignaturas. 

O jniz de paz volton-se para Lrsnla 
Soli#*r e perguntou lhe 

—Vue é o qne conta fazer agora, 
minha senhorn ? 

—Ir viver com s minha fnmilis, sr. 
jniz, dapois de haver pago S03 cria-
dos os ordsnados em divida, a s grs-
tificaçáo qne o sr. Vallerand deter-
minou llies fosse dada. 

—Sáo muito numerosos esses cria-
dos? 

—Não, ar. jniz. E Cláudio, oriado 
de (luarto dn sr. Vsllerand. uma irm.i 1 

— lia cinco annos. 
—Por consequência, á homem 

rado e digno do confiança • 
—Al i ! de corto, sr. juiz. Respondo 

pela Mlu probidade em tudo e por 
tudo. 

— Von, portanto, nnmeal-o guarda 
dos soltos, tornou o nngistrado. 

— X i o poderia ser ft-i:a uniu qn-il-
quer escolha melhor il" que • »13 

Cláudio, chamado em seguida 1 
presença do jniz, acceitoa a pmpo tu 
qne este lhe fez; o sen nomo foi de-
signado no processo verbal, e por lim dia. 
os representantes da lei retiraram-se cominoda, 
acompanhados sempre pelo homem 
dos óculos ar.ues. 

O juiz de paz regressou para Ro> 
mi l l j em con panhis do aea escrivão, 
não sem que tivesso oflerecido nm 
logar na carruagem ao supposto re-
dactor ilo jornal parisiense, Leopoldo 
T.antier, o qual agradoreu a fineza e 
cão ncceiton, apresentando o pretex-

to de qne precisava ohtor 
triis iniorma';ôes. 

Por lim, sepaiou-sè 1I0& seu: 
pnnheiros. 

Ilnvia já milito iempo que anoite-
cera. O evadido das prisões de I ro-
yoH deu alguu )>asso^ ao Iuo;rn du os-
trada, que lieu.t eucorregailia por i 
ffFeito da pussngem do fuuetjre corto» 
jo, o parou. 

—A situação a-'ora, d i r c cllo com j 
os sous botões, ost;*i tüo clara, como 
eainia a noite. V goven.nnto, munida 
com a carta dirigida ao taiiolliúo de 
Paris, vai, de certo, procurar a filha t 

hon-! bastarda do meu Tallecido tio, o dar, 1 
í em companhia delia, os pus os que 
: lhe foram indicados por Vallerand, • 
O verdadeiro ponto do partida do : 
plano, que quero por em execução, é ( 
a carta. Preciso, pois, 11 todo o trau-e 
havei a ás mãos, visto que sem ella 
nada poderei fazer. 

«Ora imra este fim preciso saberem 
todos os seus detalhes todo o proce-
dimento de Cnsnla Solli- r fiou pois 
forçado n espreitar o Castello coite e 

a tarefa não ó realmente iunito 
visto acbnr-se a habitação 

em lim sitio isolado, e longe de uma 
qualquer choupana, onde eu pudesse 
procurar abrigo Nenhum ontro pou- , 
to de observação tenKo senão oa cam- ! 
pos, com nm frio capaz de gelar os 
nrsos brancos, lior..ta perspectiva I 
Não sei bem o que deva fazer. 

Itithuti ti en. I ,le tJe'ehthyü tir /finit 

mnu nome, o auctoriaado Uca ilmdo ju 
paia nsslgnnr pela lirma: 1'. P. de An-
tonio (ihedini .'c C. 

M. (Ihedini. 
Franca ,N do janeiro do KiOI. 

AnTojjjo (illKHIM 
•1 

ACT I Vi I 

!.t;i- cririf 
fsa'-to iií-stíi routa 

Propriedade* d r. ( 
Kaldo «Insta conta 

l.ptras :i rccpfcer 
Kalilo (iMsia mntu . 

Titu lo-
ft ilr-
l'ÇllO 

m t.ni 
m».a 

iW- :a conta. 

1.01« 1 

1.41 C:0t»-"»õ ' 1' 
Ct.-O'Vtxj 

17:25 I I •»10 
0 ^ |0-

4-

î-r. 

I A-SIV(> 

II.-I« 

f-'al île' 
pi MZO fl .10 

i routa 
errent--

M iii.' tftot 

CaUÇnO-
Kaldo «le-:, 

Fundo <li 
Haldo ilostn 

Iii- ftfPTldC: 
Hairto dfsta 

THuîoe n rr 
Saldo dela n 

Lneros o p-
ß.iiiio de-ta i 

l»iveri»OB : 
Saldo do varias contai. 

01: « 

i rontn, . . 
i resnv.A : 

ontu . . 
a p.'ifjnr : 
•'•nta . . 

nia- : 
coûta . 

71.-,$ - 1 

l.' l .51 TVled j 

6'IU:I|IJ0$HI10 1 

SJ,00?il»fi 

IT.2.-,l»-,lli ; 

10:25.-,»;:* i 

t . - « J 

Si nieiiti s iîe Jarn^oi'i 
Vendem-so na run I{piHco)niI, n. 'Si 
1 6 - 1 . . . 

1 5 C O N T O S 

l i on 

L o l c r i n « l e S i l o l * ; t n l « > 

EXTUAI \\o 

S K l i U N D A - K K I K A . I l 
/ ' " irrt que vni'lc sorftn 

•jtir.i 

Jl t i 13 

Calé lirait .Ko 

Si"'i' Paul», 11 île janeiro i lel 'JOl. 
Jmwrl 

C/t as. 

/ tins litt 

I I . .Wit,If 

S'Ieti, ilircctor-gi rente, 
'ontoilor. 

BANCO DOS LAVRADORES 
Jleiiicnitrarûo da Conta de It'ri'H e. Fredas, tin :tl 'h (lez-mln!>de Jfmii 

V1M10 VIROEM LSI'ECIAI. 

F.ni pipa.», quintoe, dnziar, garrafas a 
aes co pos, \ emla-so nesta ca.ia. 

Pedimos exaainal-o. .') u — i l 
A Ci'llttfa dus Cainjws, d o d r . A s s i i 

Rrasil, deve ser lidu por todos os f.i -
zendeiros. 

ÍCenUnúni 

L»Eli 1 O C H B D I r o 

or ir n» do» hororm io d* ^irtitorl» 
e oitiew*do do p"««o»i 

fiastoè 0'T.irs. Haldü 11:I7'J$I7'> 
dividendo a ra/Äo d» v 

anno . 
8»ldo que p99tt* para •< »«»mostre •<•-

guiate. . . « • • . . . « « • IO-.'J^^ÎJâ 

Fa Ido '-ni -í'' fle junho« diverioí !»n-
vam»'ntí-í ditranW n »"tuputro. . . 20:">7116.>8 

Juros. d®íi»mtoi e eommiMGcf: p̂ lov 
i - c • no - • -i'rc. i _ : 

i.v*e«»|r»â 

b: L. oa O. 
fcáo I'âolo, 11 de j.ineiro da 1051, 

Vhas. W. Mitch dl, c o n t â d o r . 

C » l l o ( | i o . l u A n î l e De i iM 

INTEU.tATO E EXTEItSAlO 

— Ladeira do Carmo — i i 

Caixa postal, 511 

F.stla funccionando todas as classe» 
do enrso gersl de jn-sparatorios Esta-
tutos a informações na secretaria do 
eaU«kio. 

O secretario, 

10—3 AKTONIO DE S o n o m a 
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0 6 0 M m E 4 G H t 1Mb S A H *> h i m k * le 
A• eminente uMo brasileiro <lr. L u Cn-

•«a daa BIIIIIOI 

Eu bom «oi que não aoeoitns ngrii' 
deoimentos; soi «pin o vosso nome n io 
precisa de réelmiiu, pois jií 6 eonlio-
eido ein (jausi todo n liranii e raesmo 
na Europa; o que, cm breve, qiinndo 
commnnicardes non e.ontros soiontiflcos 
•uropeus a vossu RlorioHi ilencob«rta.. 
e u todon »a tantos do mando ha de 
ho ropetir o yoiiko mime tomo o grande 
hem feitor da humniiidatle—h/lo de cnnltir 
hostninns no sabio brasileiro que, Corn aua 
intolligencia, trulmllio perseveriuito e 
umoi ho proxirco, coii.eguiru debellar 
n moléstia que innia mal fiiz A huma' 
nidade. . . consegui > ilo acabar com a 
t iniu. Sei tudo iato, porém não posto 
deixar de dar expanato t alegria que 
aiuto na alma ao vêr meu filho com» 
pletamento reatabeieeido da tnborcu-
loae qno o ataaara lia 2 annoa e ou, 
como todos o julgávamos perdido. 
Eembrando-mo, dr. Ijhs Casas, que 6 
gradas u vós, no vosso talento, A vosaa 
descoberta «'ientlficii, que mon filho re 
onperoii u atuído, não posso doixar de 
vir a publico vos ngrudeccr • espero 
quo vós, quo tombem aois pno, descai 
paroi um pobre puo que, aliucinado 
pela alegria, talvez vos contrario com 
oiita.s liniius. 

,S. 1'aitlo, 10 da janoiro de 1991. 

U-ll Anxoi-.*o AoofSTo n.v Sii.va 

O vinho de Kola ílah 4c Orlando Itun 
gel, como medicamento oustlicuico, quo 
A especifico da excitação vital em to-
das na auas manifestações, exerce so-
bro todo o organismo uma arção to 
nico geral, combate a prostrarão phy' 
licn, certo desanimo, activa as fiincçõos 
cerebraCK e estimula aa fiincções nu 
ritiviiu o u ouorgiamii scular. ( . . . 

rUISÃO I)E VENTRE habitual. L'san 
«li-to ils n foii/óe • duas rVnln» de /lssi 
diariamente, coiiibiito-üo cftc mal. quo c 
unta do muitos outioi. (alt.) 

G O M P A H H I A NACIONAL 

Loterias dos Estados 
mm HOJE na casa 

todiis as 
lírusil. 

8 
SA1IIIAIHI, 12 

o o o s o o o 
Segunda/tira, 14 

i5:000$000 
As oxtracçíios eíToefuani-sc na si lo social—(apitai Federal—As 

3 ljü borne da tanlc, sob a fitcalisae/lo do i/orcruo da Vindo, O pnj;.!-
mouto inlogrul dos prémios ó feito todos t s dias iiteU na agencia 

Ü H — R U A S . K i : X T O - ; í ( i 
s . 1 ' A u r o 

1'cdiilOB a M. Diniz Collares Júnior, caixa 23."i—oncloic?i tolo-
firaphicu: Kxperan\tt. 

Declaração 
Pnra todoa os efi'oitos do diroito, do-

olaro quo fica sem ufl'oito a procura* 
ção quo pnasoi no solicitador Agricio 
da (Camargo, o ontrosim faço scionto 
ao publico o a quem possn interessar 
quo jamais tivo traiiHiicçõei do podias 
com a Empresa do T.:igea<lo ou com o 
er. Urbano do Macedo. 

S. 1'uulo, 10 do janeiro do 1901, 

3—2 < 'aiii.os Llxcih.xti 

Iliilinga 
« LI 118 COOI'I BATIVOS 

O abaixo aasigundo tom o prazer do 
noticiar quo o sr. Claudino ,lox(i Pe-
reira, domiciliado ua referida impor» 
tanto localidade, acaba do sor nomea-
do ai li agente dos sem Clubs, o qual 
«o nclia encarregado do agenciar novas 

Kslii provada quo a Kola grnit'ila ln. 
Glyiciophotphatada de Orlando Itanyrl ú 
o luediear.iento quo inaioroa »ervieoa 
preata uaa moieatiaa cm quo o syst o 
mu nervoso aoffro na sua nutrição in- ascignataras e do rccobei' qiiahpier 
tjiiia. aei<\ nftt uma noi-da OTuci/m:Klti impnrtanpia. 
ue pnospliutos, seja por uma assimi- fc. l'aulo, H de janeiro (lo 11101. 
lação incompleta dos elementos nn- O ngonto gorai, 
trítivos. ( . . . ) .'i«4 FlínnKiiiA DE Jli:i.i.o 

Todas as |ic-8o:is quo têm grandes 
praoconpnçóea não podsu deixar do 
usar o Vinho de Kotn-Jluh de Orlaii lo 
Itanyrl, o grando moderador ila nutri-
ção, uuti-dcpordiücr por oxcellonciu 

lioi'iihéa I lurlavi'1 

Acabou-se o I ta pariu, veiu a Eopu-i A , „ „ , , „ n|n(]a eat» 
blica, desapparecea o aeeulo 1». e ehe- „„„„,,„ | ! | u l r M M „ ; , l t , , „ , , „ ^ ,1 
gon o XX. e vai eaminhando como tem! . ( . n r l , BO , l n .HO ,]mi'Gi rura l 
eaminhado em cononito augmantando m o r p L ( S , < i u e nQl] r la h.i mais de., 
diariamente n procura dos ospeoilicoajauno(| ' 
preparados pliarmaoei.tlooa de Luiz K«to.i hub,lidado a dizer, por oï-

urloa, que desdí ISM em feito , lC , i o l„. i ; l ( l a ,.„„„. , j u e „„va .les«.-
Iharea de vidro.--e tocloa tom «ido » o n - , 0 _ E l i , i r M . J

 M u l 4 1 0 -cura 
aumidoa pela hiimanidado aoflfrailora raorI,hóa-B. 1'uulo. 

\ endo-se na IJrogaria liaruel c C' 1 

ljobre Irmão 
pharmacias o 

Mollo, oiu 'J0— 
drogarias do 

EarKvÃo nu Imcbiiiia 

I'orgniita-Bo ao sr. Albino Fornun 
O verdadeiro «luieeülco da prisão do! ,1c;' ' i" " aeal.a o tempo 

ventre <5 a <:n;ar.m aiym,nad,í ,'« (<r moratorn <jim pediu, pois ja tom 
Imolo Haufftl, que tem a propriedade " de pagar, 
de restabelecer a coiitruotilidado da ,- 1 - 3 I m yrtjwlun 
mucosa, activar u Heereção biliar o su ao Vt +<. 
oppíir As auto-inloxicuçôea pola nuti-
sepsin intestinal quo estabeleço. ( . . . ) * 

? 
_ iJ 

|WífK(iM!jjiSililiwídapillí| 
ji' Trotnmcfit'1 daa alTocfíoi '1 

tio rouiocaliólludo odotp >'5 

íí: Or. Pauta I im» $ 
3 

•â 

Bjphilis c ncrralglaa 

ffio dobelladas caiu o •Klix r Notto 
Caldeira». 1'hnrniatia Con^olafão, largo' 
do 1'iqucp, 7. I 

r rdiro, com ionga pratiu i 
til n u liopil;<eà da líuropa, 
ih inombro da sooiodad ! d» lly-

líicno d« França, o i j bono 
IJ mon to (COM A CKux HIÍMAKI 
S TA n IA) lios Lospitaos da Ko»l 
S fc KoncineritaBoeiodado l'or 
fit tugiK'Zii de Uonolli oiicia d > 
W IlIodoJmioJvo.C ns.. dol l/J 
- '"•"•> ,r- J o Novoniliro, -

rua VL-ojii-

l)r. Ferreira (lidntr ia, »-edieo, 
opoia-lor parle io u I n vo.-
i id,ido do 1'nria, lanrcndo o in :t 
Incda-ba dos liOap'tao daijuo la 
cai ita', no- ijuai s foi admiti do 
p r concur'o a clinicar duran o 
oit'j a nua b ^uiilt/3. Kx »iib-t ' .Kj 
ria clinica e-.U rna no l/Apdi.l <e 
S-iint »Anluin • Con-ultorio ;.p j-
v.oOiioiucnt'.-;: rua lód i : Koveni-
br , i. — iiu idepcia, i'iia líonto 
to Freda , 7. 'J o ep:.ono, í"2. 

..0-

Kuxanaewa, flgado, liile-tlno 

Alleat» que aofîri durante H ann s 
« n i l'piecas periódicas, tornando 

o ou .Hsperador o moll catado de 
«alido quo maitns vezos pedi a morte.jeorrospondeiita 
llojV, com o n«o (las jiiliilns anti-d.ys L l ,1« do/.einbri 
a]dicas do dr. Heinzelinann não ain-|a5SD .0 

Hauro União de Silo Carlos 

'20." liIVIDICHDO 
I>o bojo em dennto paga-se nn the* 

somaria deste liiinco o áO.o dividendo 
ao semestre findo ora 
p, prosado, A ra/ão da 

por acção intogrulinada, o 10$ 
aa o in a 1 s nada a estou perfeitamente pelas não inteyruliaadua, ou 3S »(o 

oa. - Henriqueta F. Jlartius.-(Firmajanno. 
'••conhecida}. | Os crs. neeionistas residentes eia 

— jBf.o l'aulo receberão no flanco (1o São 
Para combater aa moléstias, enja p,UiIo o cm Santos, em nossa Agencia 

•ausa principal 6 o ventre, nenhumU rua do s. Dento, n 2. 
•u ro modicimoiilo tom a vi i tudoo o, ,s. Carlos do 1'ii bul, & do janeiro da 
poder das pilulns anti-dyapeptioiia do l!(01. 
Ir. TTeinzofiuaiiií, o mai-i antigo (tos , 
î lodioos (lesto Estado. 

10-4 llENIO HE Aiiubi , geronto. 

• roeonbiM 

Padecendo do ostomago diariamente! 
doa intestiiioe, sem eaperniiça do I-10 3 m'*z(a 

—.melhorar, usei as pílulas auti-dvspo-n "nnos <S 
*lpticiis do dr. llcin/.oliiiauii, o graças :• <iU1' ®s eroan-
•'oato poderoso lemedio estou radical-IP111 dosam usar 
J mento curado. » ^atrieaila de 

SI liocoinmendo atodos os que soffremF. 1'utra. iodas 

•'desloí, tomiveia moléstias as pilules,»» I»'1®* d o fuinili» _ 
»'au'i-dyspopticas do dr. Heiiizelmnim. Muo_ít-rom n -\'atr. 
<t—Vicloriiino (arioso—llagL.— f i rms ''»ria 

3 a 3 

IJcliUIZiliilO Vidro, 21; dúzia, 21«. 

Ilani o (íe 8. l'no!o 

g ás 4, ú rua 15 do.Novembro, 
6, 28; rct:dcntia: rua VL-oni- _ 
gj do do It i j lírance, Bi. g 

j f> doutor Adolpho Maiu, pritnf-iro 
delegado auxiliar, foi derrotado na 
cloiç.io do 31 do dc/.cnibro, nos Ficara A disposição dos 
guild's logaro Dru:, DeUmzintri, !'• nistas, nosto Jiaucu, Os documentos a 
nia e íV -l/é ' •'. ipiu se reforc o art. 117 do decreto n. 
! Foi completamente dorrotado c não||::i, do ! do jnlho Je 18ÎH. 
pediu domisaâo do delegado de poli 

aoa beus flllios 
liiranto c*fo period o 
podem ficar tranquidai 
qno a dentição ig Iura sent 
u n.enor incidonto. Compiar 
remi ro no deposito geral, A rua 

srf. accio-'do lîo'.'iiio, n. 3-A—I'ii.mimalîa IJotiiÜ 

Ü 
w 

O 'üi 'i-tl ' « 

FASTIO, P E R D A DE FOI IÇAS— 
pallidcz. I .-aoo «\inlio toconstiuiinto do 
Qucircz», p T'jue o le contém quina, ca-
• Au, peptora e pliotpliato bi cálcico, isto 
6, os irais cneriricos roinolioi pnra forti-
ficar o trimnismo. < ult. 

IJaiic 

Dires no> ovos c calnibrns 

Conibatciii-so com o «Vinho Notto 
Caldciia.. 1'linrniaiia da Consolação, lai-
go do Pique«, 7. 

lie Käo Paulo 
22." mvieKND i 

De nmanbn cm dennte pnjrar-ae-ü, 
thosouraria deato Danço, o 2-'." di-

videndo relativo ao 2." somestro do 
Ian no 11>0'\ A i a? '.o do lo °|j ao anno, 
Jon rs. OjOOO por acção. 

ß. Paulo, I l do Janeiro do ltfOl. 
l'elo Danco de S. Paulo, 

U gen nto 
2 .Tosi: C. Ml MIO/ 

i'liiiioi-jtosoni de Orlando fiai]::''! é 
uni olixir-vinlio. u iodo-taii'dco glyccro-
pliospliafudo, particii'nrmoiito indicado 
conti a a mieniis, a lraqueza, o I vin-
I liaii.'ituo, a OHcropliiilose, a tuborcii-
lü.-o e o rachitismo 

Ttlieninaf Ismo1; tlirotiii-ns 
1 Cara infa'l ivl com o - : r 
Caldeira». Pharmacia îon-olaçü , 

' (> i'i in •• 

S l'aulo, i l do janeiro de 1001. 
l'elo Danen de S. Paulo 

o gerente 
- 2 Josti C. Mi xiioz 

fis prs. lavradores nfio devem deixar 
do 1er a CiUlura dcüCanijioí, vo l umo do 
quasi . 1,0 paginas, contendo noções 
"eines do agricultura. 
' Podidos doa assignantes d'O Cammer. |P , '? l , n ,° »ab'»ado, 
r io de Sùu J'auio A redacção dost i folha 

< lab Gymnaatico l'oilugucz 

As - »i/Aia geral 

Convidamos os «rs. socios em geral 
reunirem-se em a srvtLIe'n gera', no 

12 do corrente, As 
'î horas da noite, afira do so tomar 
prorajita o definitivamente qnnbpier 
delibernção sobre u orgunisação da 
nova directoria. 

''nrnin-:io cfiin a «Fricpio Xot o Cal- Secretaria do Club Gymuastico Por« 
diia». Pl.armacia Conatila/ä i, br^o do. tnguez, 7 do janeiro do l'.'OI. 
1'iltie?, 7. •'»•' A (ommisstl'i direct-ra 

Pontnda3 e resfriados 

E 3 3 Z > I * X " - A . E 1 S 3 

Vins 1er Coiii|i&lilii:i Faidi-fa de 
rca1- e l ln»lao 

NOVA KMIWÃO tin ACÇÕ; K 
Tcndo rstn '.'orapanhia deenr 

tir 750tK.i acções do tj"-' i i 
uma, posando os mesmos direito 
o vantageiia da acções emittidn-
noa termos da resolução da t.-
Hombléa soral, cm ses i"«o des 
data, convid i os t.r:. accioiii.it 
quo quizerem tomar ditas arei ' 
u virem ciibscrevel-ns no e .cri 
ptorio central da Coni|innhia, d» 
(lia r> no dia iô ío Janeiro prnil-
n o futuro. 

On 81's. r.- cioninfas t'ni o (li" , 
to do subset'' - cr os ncçõos da 
nova emissão lia proporção • 
25 (>[0 das acçõcn que possuírem, 
podendo, povéin, ':r.br,crover maior 
ntinioi'0, ae o quizerem, snjoitsn-
do-so neste ci,so ao rateio qno oe 
fará das acç* s que deixaram de 
ner lomnda'- cm tempo por quem 
de diroito. 

Os srs. accinni-las quo (piizc-
rem integrar qualquer numero do 
acçõcs <jue 'ornarem farão a no-
ccssarfa doolaração no neto da 
"ubin tip^ao. ..njolltitil.) ao, por 

occasião da chamada do capital, 
a accoitar qualquer roducção n< 
íiumoro de acções que pretendam 
integrar, confoi mc am tonii o se 
lã aununciado. 

A primeira chamada do rapitnl 
ila nova cniia-ão, ü ra/.ão do 2" 
OjO eu 105- | or o'*v; o, aisira como 
a infegnv ão »'as ncç ioh, na | ro« 
porção cm quo houver do ser 
foita, serão rcalisndns do lü a 28 
do fevereiro proximo futuio, isto 
c. ua mesma ocensião cm quo se-
rá pago o dividendo relativo ao 
exercício quo ostá a findar. 

0 capital quo lor assim reali" 
sado vencerá o dividendo do 1.° 
ho in o.1 tie do ll'Oi, a .altar do 1 
dc janeiro. 

Ficam rcabortas as transferon» 
cia s do acções n'é o dia .! do ja-
neiro proximo, depois (lo qual so 
rãs suflpona. h ató novo avi-o. 

S. Pallio, 2ó de dezembro do 
1(100. — Ai/Uma I'ead >, presidente 
da couipnr.hia. In—8 

^ T B f c M P i ^ 

Pl tOFESSOlíA lia-,tanto liabi-
titadu, leccionando piano, can-

[o, faiar frnncez, desenho, fru-
ballioa o coEtni-ns, deseja collo-
caçiio em cr.'a ile fnmilia de 
tratameute: não fnz (jue&tão dc 
ir ao interim. 

Escrevei noi ta ícdaeeão :t 
6 — 6 M 'i n.' ProfcMO a 

M u l o ( b w r r 3 ) í v i g - g i t o 
Dalla sta! a da tua • bavantes, 

17, 6 fnggito areia de. '.' anti,arde. 
uni mino di crlore rpliastro into-
lo). Chi lo a-.o linvenato o lo 
lecnsso al 1'ioprietnrio licevoiebbe 
( oinpeloii'o i anela — I 

' ¥ÍK5íÕ 
<l<- s i ic i i i i i i ' i i c e m a i i K l o 
1 r. jtn\ '' . I j i 'n'ni' l ei'tiev 

3. Cii É!8!BÍIi3B»TM 
l i to vinho, quo tem a vanín' • ni 

do nfio irri'u;' in vi.is digestiva«, 
ma?, sim, do^do-i • riar o nppotito 
ai rc.-entnnd pr ] riodndí.-' recon-
stituintes; a olhado no tiata-
monto da »;, .'• "í/f, dartUro« o 
rhetnnalit'i •> • roí. > <. 

P h a r m a c i a A u r o r a 

lítia A u r o r a , •"»"» 

AGENCIA GERAL MS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 1 AOS SES. FAZEN3EÍR0S 

hfrj i l l ^ i ^ i ' j j i 

ü L i . i j 

l t u i s j j D i r e l i a , S 3 

U ' M A ' A MM r -1. .'lil.'i ACT! \l, PI I >Pf 11 "l'A IÎÎO 

Z l i ' Z D F " O lE'A.'-Z'JL.Jl' J ^ J Z S 3 

'•3 ® ü 

All'-.-to iIe\or ni'nlia .aide, alteraila po.- doeaeas do <a'0 
piltilaa anti-d.M-pcp'ieai do er. Iloinzuliuauii. .luro i oltlcneia de ' 

Cr guaynnn, jti'lio t!e HH2. fpirnia icioiilic 
.Jo-

idFO. 
OJ dc 

0 c 
1 ill! ; 
/./in 

I.'J», Ii 

m c^ssïQm fòiaifi ç a î ' a s 

As 
trautieiro 
t 'r.i lu: ni 

Iii.' 
une 

I VI'.KI>AI»Kl'!As, a .«'las cnj.i fama e ro arlu cm toil, c 
o do (,uo ton oj pubicado miiharu do :.t t..,. ad os de dMiite-, 

cm viiiivols «s 1'isii.vi.Tivos : 
ICot i i iu v<-r«l|. ( l l i . i imj>i i"-s..:.<> p r e l i i . () ii iomi<|i'i i: i i i i in— O . I I . — 

li-ifo cm e e l n ik 4î sr'!i:> ;I;i l 'n l ir i ' n «i>in o iixv-ini> iiki:.<H'Imiiiiiiii, 
co l i o i ' i i do n o f .,.|,o IuIi-imI d o o.'iv u l l o r i o n u x iili'i» t," u ios i i i o 
i i i iu i iMlr i i i i i iu i i . 

Tot las ä s p i lx i îas a i i t i - t l y s p e p t i c a a de ~ " 
z e l m a n u q u e n ä o aprese i i tarexa estes 
de v o m sur r e c u s a d a s c o m o rarLo t o sido f b í . t o 

da KEIÏP.ÏÏBSÛ 

' caiaram, 

i ' .em-
I g i î . a e s . 

aia-

'/'il ..'id c m 

ira^.' — j S t ' i ' ü c j i E 2 

J u i u ä ' l i »A W i à M.-i'ûd j j t i . t t m 

BS¥Ô S65UÍ9 
P r e m i o m a ï o i * 

m u e y ' -g— 

' — — — 

C I I Is M «(o c o r r e i o , 

£ G S 

I r »—tc l cp l i o i i e f i ' . l — e n d e r e ç o te le>)rnp, « S i l v e i r a S , P n u l o 

s r s . F ^ a r m a c e a t i c o s e a o r s u ü K c a e m g e r a l 

r*cc î r» il i|r: in :e 
l ' a u l o , <5 |>c.;i 

lieeor. tu' ndn-fo a todOB os in-

zendeiros o ma vi ico livro d i ti;:. 

. Assis JilíASIl. 

; í s ü i P . DOS CAMPOS 

I 'm v i 'onc do (jnn-i ÜCXJ pat'i« 
î n'ii, (otil' ijd ' no; ''jii (icracs do 
j î. r c.ilfcsra e cspcciio- do a^iin.« 
j (-..Iii in ac:ualmoii;o mai iirgeir a 

F l ? 
Li. Á 4 í t i J f a á i A h 

no lira il. 
c i., a* 

1 ron.io 
1 ri 'lo d 
OF. 

no- campos i'i um 'los 
M so O O mnfv h de Sjo 
itiibuc aoa :-cus avsi ...t:i-

C 

f ) 

4 tip 
0 

: D E N T I S T A S ! ! ! 

J'LEMI:vTÍIS D E m m n 

l i i no im do Î'SOI 

1.11 ! i'iom.";, sendo o- proniios 

i n p a f i a i i i s p ' a ï î o 
'< p romis p' î a a d"zeiia do ?•> i r. . ( "õ î a 

íil : oN j :i 

1' tKJOS !» 

rj 0' 05 o 
o i D' o o 

1 i ii 0.) », 
íil V$ •í 

2 approximaçoeà par» o p> premio 

1.000 pai a o H i ii 
l'iirotii n e m 

l e r h c îmc i i i ' e 

Oi | lopiioii.ili da Jiiouiirin hilreira t imo prazer dc ce.ninisnicsi .10.• n>. ; Im rn-n c ntlcoidiS' 
(acriitiii edo inier.ordo E. tsdo, I cm tomi a todns n per-to-i que ti'trrni nccog. idudo do eonirr 1 
drorin.pri.di.cto cMiniços o pliíiroiraoiitieo;. nae:i i:ner 011 c\lrancciroíi, asnas niineraes, vidr • c-t -
ele., 1,11c, ntlciidcnilo á alta do cambio o As , rolmbPidndo • do mesm em orMir-ro flr;re. t: tendo do pio 
redor 1.0 prox.nio mezde dozenii.MO no ii.m.an».O avmj.u., n.-olver.im tíií:er N O V A i iri inrÀo 110 - froç 
do todos os aitigcr, tnnlo j.oi altundu, remo a nirejo, lont.nuando com o rs 1 ma euu ndoptaram d' 
vender 

171 e s I f o h ã i F z z f t i ) 

» « i á^a i i ^Se '« !» l i 

As fatl uras siijKTioros a õOOSOOO \m o ilos.onto de :! 

As Ííitfuras superiores a MOOSflOO têm o deseonlo de 
í itijros do (|tte 

A s l u le r i i iN (!e 1*4W? c . n d o . i i i i i i cn 
f i u i l e , il su:) e x t r a i ç n i i n-ii l i 

A prefeicin i.i p ir. a 1 »mpia de 1 ilhotes dosia i r i n d i 1 teria d 
n cita iiiiliira e net editada ti^ctieia ijcial 

, ö _ i a m v e n d i d o g r é é e s 
H i& 

I l 1® prel.l.O a 
- • .0 I r:iii-.?<»riiï:is : 

l ' i ( l ia a i a r e nl i». 
dada, por lodos o< MIO i • 03 

<i>t ril 

l'i 
lOOi 
I'll) ; 

1 . n i 
.'.0113 
"iljtli 

|»ur-

Physiaiagia cia tiocri 

1: n i : s v x s w\t:\v,s 

IIYiilKN'E T» V non A 

ä lüBFapeüJca Senta na 

í i a i a n t imo f 11 hõ.t q i in l idnde, poso o le^it i ini i l i ide ' los 

o fort inici i to do noff í i oíiui. <>-• (|tine-f i i i iportnmos d i u c t a i n e n t e dris 

I f a S i a , 

.-0 COItljlu 

niiiix mipi l i t i tdos 

í i ü c m n r h a e !,'.i,ric:iiH''s du F r a t a r ç a , I n g l a f e p p a . P o H u g s ! | 

E s t á d i o s U n t i i l d s d c K o r t e . 

D r o g a r i a S i i v e i r a ncliu-.-c mal.t-.lecidn á KU.\ I .O ( " O M M E K C r o . 11. 

feio é , 110 ccu t i o 'lit c idade, -endo, por tanto , mu i to ti:oil tis jn..-•:<'»•- que p i ' c i sa rem lor-

lieoer-se «lo ' i t iaesni i tr m tipos visitai »sie modesto cstal.'-leciniento, oonliecidu 

ronio o rna i s borafeiro, 011 pedir preços por esoripto, o- «[tni'^ porão furnocidoa 

com a maior satisfacção o presteza, o assim se convencerão da real idade dos 

P r e ç o s toaratos 
S. Pau lo , l ü d e novembro dc í uoo . 

110-11'. A. cie Souza Silveira ä G. 

\cnda ile nui.t importante 

fabriea de ch;i|n:os 

(Alio negocia pela avaliação I] 

No dia 10 do corrente mez de 
janeiro \ai íi 1» praça, na cidade 
do Soro aim, a l.em mocada i'a-
brica )le rhapéo«, a \npor, perten-
cento ao espolio do finado Antonio 
Üaszl, conforme '.ffdi'aos pnhliea-
dos pelo Ktltt 'o de Sriu 1'anlo e 
mipioma loca1. 

A sonin a da avaliarão (103 bens 
<|ue ião á prava ú de 

( j a o t s m v e n í w o g r s a f i e s f T T I ^ " 

Casa i i l i a l : S u a Çu i u s e de N o v e m b r o , ET. 16 

m m t s o e m m 

JoDÍerencias religiosas 
DO 

•IIÜO M Ali IA 
1 não na 

íe* (i'ir ci nl• i.ijXjrai-cn. 
I < i v: ' a no<:'(Q ra oruCiH na 

• oi icda  :c contrnij omnra. 
Ill- A Cirze o fc.iy,mei\to 'a n>c» 

<l ci fia ua a c c  1 a dr, confetApori -
nra. 

?"iii í o l l i o l o . <*oii!eii<!o a s ' i ; 

íMHilerciMíisís . . 11S j 

<1 produ-to la vciifiii r»*\ »m -

leni f i n l.-^n^fifiü <lo i.\cou 

do S i t i a d o ( 

A' venda e^criptorio 

úz Barbeiro 
L'ui.1 i 

íar-fio }• 

DR. BONILHA DE TOLEDO 
Cliofe do peniço dir,ico ri > 

pilai da Sinta Casado Misericor 
dia, dire-ter do Latiorator.o do 

' (,'fnniiea Medica da l'o'vi î î n ;. a ila 
! S. Paulo, ad.inneto do Inutitato 

Hactcri /o ï i ro do Bstado do São 
l'aulo, 1er, o adjuneto na o o a da 
fhíirninciu. 

DR. VALERIANO DE SOUZA 
Védico da Santa í.' :. a dr. Mi e« 

ri. oi íia. lonto ailjiiiicto d'i T'.sc 'a 
d" l ' i i amnch , e » d rector da San-
ta Ca.-a da liahia, ev-n sisten'.o da 
clinica «irai i a '!.; 11-, oi.i il M n 

• 'li in i da Bailia, c rut.-ião ndjuncto 
da Order:"Terceira do líio. 

C 

Vi iiJr-se M I vasa 

A I f I ' i \ S î £ ' » S . i î 5 ? - 4 

I n COB con'es: on 

m \ iMitmiA. 
I aw a do C:rreio, 

S. I'AL'LO 

Pir o «nico : 1Õ-. niai.-

'iia mandar pelo correio. 

I î î - l t 

I'i 

i ' l , 

fan 

a c n r i i t e i f f l o 

HOTEL. DE FRANÇ \ 

HFICAOO tM.$Mi'ii&UlY.Mi,NATURALeMEOICi~HAL<i™., T R ^ u r í i 
O itiuiB vcc&taüo peiOB IVlciuico* ao àUiuicIo luttnro. 

tiNic.n »,noPiiîrTAruo : H O G O , 2. Rua Cs8ti«]ione. Poris, r i m TfinA.-: > m 

£"ua S i re i î a , n, 3-1 
I f n v c i i i l " » i i i ' l i « i . j i e . ' i o r « . c c-.i'cifliiilo-. i i u i v c i s 

,!«• «ii>ft7.inv n n i d o i r .v; |i;irn ((« ipjni loi ' ioH o int i ís 
i i r i ' i ' "S i r i o * : e . t e s c i iu i i i o i i ns . 

« " « [ S O — V a ! ü ' C . ' ! t i r i K s t m a i i a r e a ' i i n r , 

E c » i > s» p r i m e i r o ä e t l ä o ; p r e ; ! ' i i Í r s u t e í r o , 

m . r,?.. 
PF,I.O t E I X . O n i R O 

CHAVES LEAL 

qne precisa roti-
r.nropn, por motivos 

de is in i, : , \eu.le dai ma^iiifiet, 
salão tio Parlteiro, muito afro-
5rn«:cailo, no melhor iionto j 1 - • -

' l ï : i 
e compõe-lo de nm tirande «toek 

Ido chapéos, de nta hinitntoí aper-
feiçoado , de um locomovei, do 
Viedioda fabrica e de muito» oo . 

os artigos pertenconteí a e»«e 
mo de indnstria. 
Os pretendentes poJerko se diri-

eni Sorocaba, á rua do Conte-
n. 9 onde fnacriona a fabrica, 

,hi obterão toda as ia formai; õen 
lohre o eitabelecimento. 

3—2, . . 

I SO' A A G U A $ 

« C H i r a m A n x i G O S f f 
PELFVMADA E INODORA 

([."íca ctm lysldna (special coserva e k ! i / j ' / i 

0 ( M I I O E A BARBA 
i r r r . f c r c f o a c a b e ç a f r e a c a e l i s i i j i a 

Ci iiícde tem 3E imitnçfc» e contralacç"e<t—Mxisrir 
nr. j re (é t i co rotulo o nome dos ptoductoroj 

Am MIGONE & C. 
I?, \ü lillM—Milano—BUA íOBiüj, li _ — u ̂ . 

E X P O R T A Ç Ã O P I R A I O D O 0 M U N D O 
r « i c i H t i a « a i a A . M O R E L L I - L t r g » d a 1 B a i t s , 3 

* ERflPORIO U N I V E R S A L 

PHARMACIA 

j V. n«1c«-e uma, liem 

• dn, ;'t rua S. Caetano, 

f vnntnjoiias; n 

: Ti tula é { or não ser 

I j iro fissão. 

Trata-se como prop 

me tu a. 

n .1 ''pne/a-j 

1, c ru con-

^ l a e S i i i u t 

d e es<i'ever 
do: 

•tut 10 

1 - . 

itiii]« n i a f l i i i i i i 
em mmjmtkIíi 

i ' oR i j i rn-s f 
<îa<lo i'Hi r e v e r 

m á o. I'itiVin'-sc svsf€*iiia 
i ftIU ! 0\. Ca r f i i v nr-s. 

li» o v f r i | i l o r i o . 

resaento \ 
mngiiifi o < 
(\ U G cl ; t l a i 

despeaais t 
culio. 

Qíioni j>reton l?r y 
<lor-rie n'- .iii.t c 
(•orae® l'iffiieired 
«le Lora lieg.»cio. 

Petlrei' i, 7 <lfi Jar. 
AVTOXÍO < '"Mr ! i: 

!ia «lo IVflreitft: 
n i Tngo de capital, pi 
mu« nto pnra todaH 
i/aitt jtiutar i 'oui j 

un» 

O.tf IM 01.1 

i.a ccLtf?/ft 

Fabrica de Gravatg 
i^r. 

m i t m A. P E R E m 

PecisSiBiiiiiiipBlîiicia 

"ra\ívssii «Jo lirdiitle Holol 
1 0 - E 

s M I 1,(1 
10- . . . 

CtCHüSTIlLvJ 

/ 

r .le I t 1 
l l l . l i l R l'O 

f HMJiflai Ml i : r.:ür f 

fpnp^to encarnaao Méré i 
2i tT'B* txr.Uk e ctnzi »es »^J 
P Collum«»»«? •• Df'iio« - Eî'nrçot- A!irah" 
«• Turiio.'!« aar. pe.'üas - Taatifa"' <*.• 41 

Ssb.̂ MJrras - CBbr'rsnn̂ s - Espa, ó/ott »3 
£ P. « ft né, m 0 'Cans ! ta 2 

S. Pauto BARUEL A C'L 4 
I 

V t f i l I A X D E l Œ m M M 

Âssuc ia^àQ N c s p i ^ i â i l e m a o 
iVsreín Ccutsches KranltiBbiiisj 

S A 3 B A E O , 12 D E J A N E I R O de 1901 
K « l > c e t a < ' t i ! o il<* g a l a 

EUS B E N E F I C I O D A A S S O C I A Ç Ã O , K O 

Theatro Polytheama 
Com a opera 

S8N4 JOAKITA 
l l i l h e f n lier e s p e c i a l f u r o r , t i c s i l r i: i , n a Ca«:« 

A l l i niA l l e i d e n r r l e i i I r m ü n « , i u : i D i r e i t a , 1(1. I .o-
| ia d im « r s C a r l o s J e e p »V C . , r u a S . R e a l e , T»!». 

t-« 

o Espr.cn ico i .NFAI .mvki, 

Especifico auti-sypliilitico de CLAKK 
Onrn radical e definitivatoente toda« ae fornias de envenon»-

mento do -lugre. 
A sjiihili» priBiaria, seenndaria e fereiarin é jior ello com» 

fdetnniente ritnada e expéllida do pystema orgânico. 
Cura i ara srmvre » «-philia Uraiaria, doença- d.i OARírAN"-

TA. erupções antii^H oa recente", do • • no» oa-ox, glândula.« eu'ar-
t.idas, icfíammadaH uQ anppnrantea, eorriaaento do« uuri los, m.ioa 
racliadin. qaalqner (,ne seja a itnr«ç."io de as woleatiai. 

IH-te grnnda remedio cara r.idtcalmeuta, uiaatuo quando q iai-
qnei outro tratamento tenha falhado. 

Na «na composição uão entra nenhnm rereno MIVr.EAL, m«a 
(IciaKiTamenta s-aLstanci»« vege'ae« innocentes. O aen nio aio 
obriga o doente t dieta nenlinua, nerc a qnnlqner altorafão noa 
seu« costnaaa • occnjaçõe-

G a r a n t i m o s q a a e s t a a a p a c i í i e a é i a f a l l i v a l 
Eneoa.ra sa em toda« aa drogaria" e | linrata.iaa piiaeipaM 

e em qualquer parte do mundo. 
Diriiani-ie á 

S p e o i f i o 

At tento qae, aoílrendo do flßiido e 
doseiiguiiado lo todos o» medicou, Entro os brindes qua O Cominei cio de 

enrei mo em poucui nem:inii«, toiimndo'j,,,, y.,.„;y 0'.;„i ac . , ao .; sous :.n»it<iinil-
pilulas anti-dyppoptic»s do dr. Hoin ijguru u Cull tua tl„ Cttm/tot, do dr . 

zelniiiiiii.—Antonio J. ila S i l v a . — A s s i s líre-il. 
l'azcudoiro—(1'iriua roronliucidii;. | 
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O mais popular remedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, de HONORIO DO PRADO 

( f e r a l a e e e i U ç l o 

A gentil o innocenta filhinha do sr. .Toa-
do Baptista, rcsidcnto d rua D . Marciana, 

Olmo sr. Honorio do Prado 
Lnctado Ptroira dos Passo.*, piloto honorário 

KR ,„„„•.. „ „ . . - . ..«a armada nacional, attesta que, sofftoudo de 
i. 56, corou se de coquclncho com dous vidros ibroncliito chronica, curou-se com o xaropo do 

X B r o p * 1 A l c a t r ã o o J a t a h y 

C u a f o s s o s b o n c h i f o s a s t h m a , o o q u o l u c h a , o s c a o s d o s a n g u e o t e . , o t c . 

A l c a t r ã o • J a t a h y 
<0 pharniacoutico Honorio do Prado. . „ Lucinio doa Passoí 

Kna do Blacliuolo, n. 201. 

Ba ora assim 
O sr. Potroiiilho Mauool do Oliveira, rosiden-

to na Haiz da Eerra da Hstrolla, foflrla fobre, 
toifc pertinaz, pontada o vomitou ficando cura-
do com melo vidro do xarope do Alcalrto c 
Jatahy, de Honorio do Prado, que lho foi of-
forociilo por empréstimo pulo seu amigo o tr. 
Luiz Uonçalvei', padeiro da vizinhança. 

Eu era asiim 
Antonio Nanes da Bocha Reis, collector do 

'nmpo Largo, Paraná.—Ha mais de li Inezes 

Eu ora aiiln Ba ora assim 
TRISTK1 H0BBIVKI.1 

O sr. Joaquim Gomes Din i i , rua Senhor' A exnia. ira. d. Anna Aurora, residente á 
dos Fumos, o. 8», estava com OH pón inchado*, m a dos Aroos, n. 72, ha mais do dous anno-

quo toffria horrivolmente do oatarrho pulmonar.jUuha suores abundante«, nfio comia, muita nAo podia dormir com uma toste horrivol, mui 
llojo. com dous vidros do xaropo de Alcahao ejfebro o tosco, doitandu golfadas do sauguo pela taa dores no poito o ospiuba o falta do appe-
Jatahy, ao ia-se curado. K mais três pessoas dojboeca. Kstá quasl bom oé o meüur propagan- fite. Ró com o uso do um vidro do Alcatrão e 
sua casa quo flzorumuso do xaropo do Alcatr/lo dista do Alcatrão c Jatahy, do Honorio do Pra-
e Jatahy, aeham-so omplotamcnte curadas. Ido, quo lho tem feito tanto benofleio I 

Jatahy já dorme a noito inteira, nko tose* o 
acha-so contentíssima. 

Depos i t o r i e s g e r a e s : J . M. PACHECO & C . — R o a dos A n d r a d a s , n . 5 9 Gasa Barletta Fa l i r i e a : RUA DO LAVI IADIO . 1 1 5 — V i d r o , 2 $ 0 0 0 

A f f e n o l a C L & 

L A R G O DO ROSARIO, 12 
CASA F I L I A L : R u a 15 d c Novembro , u . 2 - 1 

A mois feliz casa desta capital, pois, 110 curto período de su 
o «dação, distribuiu A snu fregnezia a importante somma da 
<000 conte*. 

Possuindo sempre esta ema nma variada e palpituuto mimo-
tsçiio de 1jilhotes, convida ao respeitável pnblico a vir habilitara» 
M l seguintes loteria*: 

Orando loteria da capital fodoral 

P R E M I O M A I O Í i 

200:0008000 I n t e g r a e s Integraes 

S a b b a d o , 1 3 « l e j a n e i r o 

Cliamo a ottençfio para a Grande Loteria da Capital Feder al 
B eztrahir-ae 

Becebo eneommendas do interior e dou vantajosa coinmissüo 
•mettendo ns remessas com pontualidade. C • • • 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o s a r i o » 1 2 

C a i x a d o C o r r e i o , o . 3 6 6 8- P A U L O 

Esta caso recebe diuriamouto. com rapidez, telegrammas da 
Bio, dando o remi I tudo du extr: ccão du Lioteria Nac.ionai 

ESPECIF ICO ÁUREO DE HARVEST 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I l N T F A I a l j I V S I i $ 
B I » 11<jIün «• indica mento todoios casos da 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

B p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o « 

c t o r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t l s 

c n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 

r i r s e d a b e x i g a » e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s 

c f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e a . 

Ette especifico faz d cura positiva era todos 01 s i m 
t o È f c c ç o E quer d o ve lhos , d á fo rça a v i t a l i d i d a a i 

toipeniBgenitaee, revigora todo o Byatema n a r r o » , ciJaaw 
1 tírculoçfic da «aeguo para as partam geaitaaj , í 0 unin* 
K i i e c i o que restabelece a eaads a dá força U pauAiQ 
• c p v o s a a i d e b i l i t a d a s a i m p o t e n t e s . 

V desespero , receio , ug ran t i a exc i t ação , a í u j o j u I j 

j ( gTccde d w a n i m o g e r a l t lesapparc je iu g í a l u a l t a í a í j » ' 

i t l f c ú í o c E O «leite especifico» l e s a l t e ada u í i í ü s s j , a 143*4 

U u i ' ' 1 » l e r ç a . 

i t U iüfcfctiiiiat ei especifico t em eido t u a ü co;a 

1 m i l i t e i n á l ba tea d a peasosa, e acoa-aa á V á a l i 

|Ltli i itbi>titi iLibt;ua0 drogttrUw ilu u uuda 

B i i c c ç a o : H A R V E Y & C . 

5 - 4 7 E A S T , 3 2 S X & S E I 

Kova- lo rL—l i II. A, 

m m m w M & e, 
Este estabelecimento do credito, um dos mais conhecidos e acreditados em P o r t u g a l 

e_no B r a s i l , acaba de nomear seus nge»tfB geraes para o ESTADO D E S . PAULO , G a r 
c i a , N o g u e i r a & Cm,—Lm <'- n Japão, A r u a d e S . B e n t o . 4 2 . 03 quaes e m i t a m 

Baques contra aquelle mesmo Banco e seus correspondentes eiu tadoa oa logarcs de r O R -
T U G A L e I L H A S . 

T a m b é m sacam por con ta d o B a n c o d o M i n h o con t ra o C r e d i t o I t a l i a n o , em 

Génova, e seus eaiTCBpondenteB em todas as localidades da I T A L I A , assim como sobre tod 
os Ioga res d a H E S P A N H A con t ra os c o r r e s p o n d e n t e do C r é d i t L y o n n a i s d e P 

Os créditos de que gosa o B A N C O O O M C N K O 110 B r a s i l c em Portuga 
seriedade que o mesmo adopta em suas operaçõps sao a perfeita garantia para as pes.-oas 
precisarem fazer remessas de dinheiro para a Europa. 

Â g e i î C ! a d c BANCO 0 9 i ^ H Q e m S . P a u l o : 

:<i-6.. 

X J P s T I G ^ l 
Que vende sortes I 

L T O E U D O S A G R Á D O C O R A Ç A O 

0 I . Ü A M 5)AS TOSSES 

i m b a n 
O Peitoral de Cumlmrá, doscobsrta o preparaçfio clo.T. Alvares 

J o fcíouza Honres, 6 liojo um remoilio <lo fura:i universal para as 
jnolostias das vias respirntorias. Soua offoitos om to las ossus af-
"íeccües silo ailmiraveis, pois : 

— Allivia promptiimouto as tosse* dolorosas, tornando-as brau-
das o deHpeotorantes, atú cural-as completamento ; 

—]'az diminuir, atú dosapparccciem, os nccosaon nsthinaticos 
mais terríveis ; 

— Combato cnergieamonto as qffcccõei pulmonares, curando-as 
(adicalmento no primoiro o 110 segundo período ; 

— Debellu do forma rápida a coqueiuchc, o rouquidão, a laryn-
gite, otc. 

O Peitoral de Cainhará n í o contém, nba.-ilutnrr.eiito, morpbinn 
ou outra qualquer substancia nociva á saúdo, n i o . i m o da criança 
du maio tonra edade I O sou auctor ofloroco a quantia do V INTE 
CONTOS D E Ü É I S (20:0005) 11 qnem provar o contrario ! 

Esto grande remedio está approvado J)ela Junta Contrai do 
H.vgiono Publica do Brasil, privilegiado por decrato do governo 
fodoral o premiado com íi M E D A L H A S do 1" cla.iao 110 Brasil, 
Tranço o Estados-Unidos. 

Grande numero du attestados do distinctos médicos o do pos-
eoas curadas garantem it sua oflicacia ! 

X X X X X X X M X X X X X X X X X X X H X 
' * 

í i 
Î8 

X K X X X X H X K H ' A X X H H K H K X X X 
P O K 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 
S e g u u d a - f a i r a , U d a J a n e i r o ã s 1301 

O s p é t i l l e s d u î n î e p s o r d a v e n i o a r d í -

r i g i d e s á f h e s o i s r a r i s i a J o a q u i u n l i f i n i i a i « 

r o e P r a d o , o u a 

> 

A' 
C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s s f s l s s f t ca^co^ 

ein todas as p h m a c i a s e drogarias 
•SSB 

T H E A T R O S A Î M T ' A N N A 

«la <iu:< 

C o m p a n h i a d c no\idades o z a r z u c l a s comieas 

l)ipi<|i<lii j i c l f i l i a r \ t o n o I t u p l i a d d c A r c o s 
j u n l f a z j r a r l o «> n o l a v e l a r t i s t a c x e c n l r i c u 

F i l a í i Q 

que grande succcfso tem obtido ra Europa, nas rppublieas do Prata 
e ultimamente no Kio do Janeiro _ 

H O J E - S a b b a d o , 12 de j a n e i r o - 1 E I O J E 3 

espectáculo om quo toma parlo o artista oxcentrico AllCOS 

P T I j l l O . 

P O Z Z O f á 0 l ? r e ! ? ® ! ! 3 - . a : . v O n u t a n a p o l i ! a n a 

n í ü i ! I:i l : ' i » — c a n e o n e t a franc*í»za 

e o apropoeito conreo t ia . ic lyrieo, cam 1!) transformações, 

intitulado: 

C A M A L E O N T E ^ 
PKEsONAfiEMS—O prologo, Arcos E i i lo ; O epilogo, idem; Eva, 

Inallier de d. Sancho, agente do policia, >d -ni; Zeforino, i.leni 
como, idem uni po'icia, Idem. 

( i r a n r f e s u < c c . » o «!<• A r 

S ã o P a a l o 

f í C C e i t a K s » s e a g e n d e s »30 i n t e s ' i o i 1 d i a E a » 

J r J c e o S f e r e c c s e u a n í c j a s a < ? 3 T i : n t s s i ? o . 
A V I S O — l O i n "7 <1« »'<•.«•:<•' <> i '1 'nv i ino , e v l r n e M i i 

d a ç|raii<Ic- l o t e r i a d u S . i ' u u l u « p r e m i o i i i a i u r 
<ÍU eo i i t oN |u>r t ! $ 0 0 0 . 

( j ia -

f i l t h 

a m m : 

O abaixo asnign&do, ImncIlMo 
pelo natural interesse que lho ins-
piram o Lycou confiado á .sua di-
recção, c os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer ma ap-
pello aos corações amantes da in-
fanda desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
como internos, íiJSS meninos, dos 
quaes 180 suo al)f>(»lutaiuciito 
frratcsitoM, contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
zida, que nem dá para asdespezas 

' próprias do alimentação. E' pu-
I blico e notorio que» não contando 
1 o estabelooimcr/to cr/ã vw 
si quer do patrimonio fino, n(> // Ja 
fiar os recursos necessários da 

1 caridade publica ÍJ dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos me/.es 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal aorto 
quo o Lycou se viu coilocado 
n'uma situação muito prccaria, 
situação que se tornou actual-
mente extremamente diflicil. 

Cercear os bencficios que o Ly-
ceu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me falleccndo o animo para 
lançar mão d'csse recurso Á vista 
de centenas do ontras pobres 
crianças que diariiinoui» vêm 

: yupplicar um asylo. 
Por outro lado n5io podendo as-

sistir irnpassível ao ag^rravar-se 
da situação íinanceira do Insti-
tuto, julguei que a melhor soluçãí» 

I seria fazer cm noraf-, dos meninos 
abrigados no Lycou, um appello 
ao povo generoso e humanitario 

, d'esia Caj.ital e do interior do Es-
; lado, certo de que Deus ab<-nçoa-

rogos •riainofl 

com 47 personapens, re'ra>oi, alou T.a:-, pi est digitar ao, escamotea-
d a , cartomuiicia, illuhioniMiio, baile, copla- o grundo symphon.â 
íescriptivo. 

DIPT RI BUI«," Ã O 
Personagens Cflrbrr8—Mr. Ci i pi, general Garibaldi, Victor Fln 

go, Dreyfus, general lioccn, piesidcr.to CarapOo Sa 'o 
gasta, D. Pedro I I . 

Victitn(i8 do anarchhmo—Sadi Carnot, 
tJmberto I. 

Maestros— Verdi, Ross.ni, Maseagní, ^'arlos 
è Breton. 

Personagens—Um director do orchestra, nm empresário, um 
porteiro, nni preFtidijiitador, nm <ant< r italiano, nma bai arina fran-
coza, nni barytono em voga, am transfermkta, o epilogo, chap< o do 
toze formas different©^. 

f) espectáculo começará com a zarx.ae'a cm om a to : 
L o s Z a n g o l o t i n o s e E l H o m b r e é s d é b i l 

' A 0 • Ja9 BOBA& 

Zorri la, Sa 

Canovas dei r»stiI!o, 

Ooniôs, J . Cabalero 

Con tur.do-nos que rc di;n \ i?íçti rm s fa! riend ba: com »»gu.i 
011 outra matéria monos pr< pria «i refinaçã < do lanh \ ti' oni •» a> 
tentar íomo so c notsos amigos ju garô » como entenderei». 

Ulmo. &r. dr. direct ?• da Junta de Hy: tono desta (.apita1. 
Tendo o. al.aixo assignndos c«.nhecimento dc quo ÜÍLHIUS destns 

<ol l i í- 'ac m «.intuito dedtsaeiedi;ur pnas marcas de banha MIIUN» 
DA o TÍSTADO--f'NlDOS UO J i fAFIL, \ant ijosaraento acredita-
Cap nos merendoj coiisun idores, eai i roveito de m ; < as sua.;, fazem 
constar que aí r.o-cas roer idas m nicas foram condomriatias poresta 
inspectoria, assim, v«'-ni rerpe: tosam rnto pedira v. s. qno so cljjne 
mandar- hes jassar r,f>»' certiilAo o que c,n-tar nes.>«". inspecJDfia, 
pedindo mr»i8 para o autorizarem • razer n>odo i»e i pa ecer. como 
melhor lh03 envier , afim do quo seja dostruida esta caiumuia. Às-
im, pedem deterimento. 

Torto Alegre, 7 de novembro do 1000 — Uiretnfia & C. 

O doaíor Carlos V.a :an, tecretario da Directoria de Hygieao do 

Estado. . 
reitifico, em virtude do despacho do ?en'or d -nt^r dirfODr, 

proferido em requerimeuto «los sculioroa Mirau.ia & Companuia, <jne 
nes a secretaria cousa alguma con. ta em desabono das marcas de 
banha Miranda e Estado- Unidos d • Ertisi'. 

f;irec'orde Mygme do Estado do Rio Grande do Saí, em Perto 
Alegre, 10 de aovembiu de U'00.—i>r. Uai lo* IVaWu/», eecretano. 

f?a os n< 
atten lidos. Que o S. C. de h 
prorspere e recompense largamente 
os n-jssos queritlos Bem foi tores ! 

Entretanto perrnittam os mes-
mos e o publico om ger;»l qne, 
%j^rovfcitando o ensejo, exponlia 

aqui algumas ponderações do n ïo 

escassa i m porta n e i a. 
A' vista dos trabalho» quo vão 

se executando no Sanciuuiio, A 
vista de sua beUissima torre, da 
irta««»stosa estatua que br -. \vk 
encimai-a, e de quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e com razão, que tacs inag 
nilleencias desdiziam da penúria 
do Lyeeu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdadò 
que todos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
applicação livre. Todas as oíTer-
tas o donativos que visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios otrortantes, sendo 
estes pessoas, dc santa piedado o 
cujos nomes são muito conJir.»-.i.loa 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que e«e i.y* 
ccu, assim como o Sanctuario, 
fosso o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida ! Em pouco tempo 
o Estabelecimento coin o aug-
mente progressivo, de seu local, 
veria « le^ í fcn t l « ou trÍB»12c!uIo 
o numero de meninos n'ello ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
6.8 circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
O Lycou, ondo perto dc 400 rno-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sa neto, esperam o pfio da alma e 
o pào do corpo. • 

Si alguma eommur.bão rxiste 
entre o Lyeeu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista eeonomico ó 
a de reverterem o se applicareia 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyeeu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos 8<>.?OM O «I«»« 

HintcrcN»iMl»tn ent«so votaram 
á causa patriótica o humanilaria 
da. Iriranelu. ot.-!5ani[*aiait<i. 

Contamoís, pois. com o concurso 
dos nossos Bemfeitores o de todas 
as pessoas cpio se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas <juc desejarem 
concorrer com otrertas ou donati-
vos, o tivor do acompanhal-os com 
a indicação do próprio nome, so-
brenome e moradia ao: D i rec tor 
do Lyc ru «lo Mh;m'«iIo Copa« 
ç ã o - K . l * uu I o . 

P. 1/lGUEL POOLUIO 

ÜRNR DO BttíblL 
REVISTA DA S L M W A 

O ma.;« r Car.os «íonzara, reprpaontanle ' omoicrcial d A Platin, 
ffcetito.i ( u r t t a a repro. oi.ta-.-ftn do Jmn il <!o Ur mil o Hm istn da 
S: mana, >endo enrootrad > no arnipt< rio d'A llalti, & roa 15 do 
Sotcnibro, n. ."1 Acc i a : Aniiínatnra , iirnnn íob para qualquer 
da - f die es e para a BeiMt, nniiunei s em pliotogravaran a oo-
-rOS fcVBttíliia:-'. 

Ei arrega-ao da impressão do o^ras, do de a niaif umpt^s até .1 
mais luxuosa. 

Ca aewr.an'.es to anno, alíni do» pr. mi'i«, têm direito a raee-
hor gratuita mente a Renata da Srmana, aOmonto com a despela do 
KELLO 

F, aaaoi iado na niesm:» reprawntaçío o ar. Antonio Ff-nand e-
Cam DOB. ."10—5 

J o r n a l d o B r a s i l 

A V i s o a M A j f t i r x x v x o a 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

BAllXUA» PAll* A KtlüOI-A 

MAG D ALES A, (do Santos) janeiro do '001 

O p u q u e t o i nc j l o z 

N A G O A L E M A 
Esporado do l!io da Prata no dia 23 do janeiro, em Santos 

partirá para ' 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o . 

C h e r b o u r g o S o u t h a m p t o n 
P»ífa?cns dlrootaa para Hamburío, I iramos Antiiarpia, IfottafW 

dali c outras cidades oontlnontaes 1 conform» sari iaioriui iu 111 i n u 
ri») « o emittidaa nos luesmos termos qua as (la Hoatlunaptiia. 

E»to pai|uoto nfto rocebo pa^aitolros para Bahia oPornambuco. 
A (|o>>»In «In HAIM l>»» l O • » v » — • 

R u a do S . Ben to , 41 ( s ob r ado ) — Caixa da corrais, K 

RMIGHIOIE GENERALE ITAIIAHI 
S O C I R T X niDNrrs 

F L O R I O * R U B A T T I M O 

O P A Q Ü K T E 

LA LIQU&K BÜASIUAM.I 

Sccietá Anonpa di Haï i ju i j ia 

O PAQUETE MINAS 
esporado om Panto. atú o dia22 do Snlilrá do ^Santos em 7 do fo. 

janeiro, Nnhiril, depois d.i iiidlspon-'vope'po» directamente para 

eayol demora, pura Riû ÍS JanEÍíO, fieBOM 8 HaOOÎîS 

• t i ú «!c JaiK-li-o | Accoitando passageiros para Mar. 
G e n o v » o jfcelhu o Harcolioua, cum trarubaido 

i\«poI<-s8m Oenova. 
ureoitnndo p.Ts.ípcIros par i Mar.'n .^'"„.FS''",®'0 r 0 3 8 n o «"plondldaj 
tolli» o liamilionri, c»:n ían^í.-^T™ » » ' V « a P ^ « « « " « 
do em (Jcnata. f S . 

n to paquofo po m i ospieiididod v i a g e m r a p i d i s s í D i s 
aciommodnvfio» para passairolros da' — 
•liiBi o nlstinola e :!' elasso. I Para passagona o mala lafor-

Via,'em rapIda. maçõos, ti-nta-so oom oa ugontoa 
1'orapassagens o nu i i infoi-.ii.i- o m f- 1'nulo 

0 i " < 0 a t 0 1 ' J ; u J o í i o Br íeeohi & f o i u p . 

e a , A f , a 7 R « 1 5 d e N o v e c n b r ® . 3 0 
B H l i l C d i i i l & C . cm Bantoa ' 

Eua Quiuzo do Novembro, 11. 3)., o 1 Û . P I O H I T A Ss G . 
l-.ru Ëanti,g, A. 1'IUIUTA & Uoiiip., Ena Viauoudo do R io 
liua VUcuiida rioUia Umuiu. u. l> numoro lO * ' 

.. - . Mj.—•.•».•«ar-ii-^ç-i.,-»-jsm 

ftfiufî'â da Traiîj itl î Mi.ili u s 1 V a p r il Mirn ' i l 

O VAPOIt 

Kaparndo do I;lo da Trota em Pantos no dia 11 do corrento 
caliirá, dop-is du indispansavo duinor.i para 

K l 

accoitando passageiro.' vara Kar 'e'o.'ia, c om transbordo oui M a r t h a 

O VAPOIt 

Cfperado da linr^pa no di.i 1 , saliira, dopofci da inills ponsavoi 
domora, paia 

B i o i i t e v i d e a c K i t t e n 0 3 - f t i r e s 

Fftos vaporos, do conslrict-io modema,iiluminado', a in.: o!o> 
ctrlca. Km magnitlcas n t c on i n i b d avpa r a pasji'.-oiroi d j todu a j 
tlastcs. 

A Ccmpaubia fcrnoesoondaoflo gr i .u iU p i n bM . l j i n n . n j j , 
t i l J to do tlo.«o,e m t uu l j a 

l'»rt» (Msagiiiu 0 mau iut'ormajOaJ. ojtu os ax^aiU: 
Em 8. Pan.11, Orcv, Antusu'... <'., rua do C'oimuori.-io, 1». 
Em Santos, Orejr, Antnnc 1 Si ('., tua 15 do Novenibro, 05. 
No liiu do Janeiro, Orej, Ant uues raa Cio.iora , u r i l a 

M 
't--. - ' f r y m & g f f m p 

H a i n h r g S i i i a n i 3 P l k a n i s ] l i i f l n j r A i l i i ^ ' ü Ga-

s e l l s c k f t . 

t i l t i fC »&'i3in®l entro îiantOî > f l i a't ir(% i«-a u n i u 1 r. 1 i:« 
u.rj. kiiti m ui 13) A 

IlillJIU't«? l l l l l-l l l i to 

Capt. A. liairoie. 
f alilri D'i (lit ir,do corrente, para 

F i i o . B a h i a . . L : s b À a , K a m b u r y e o 

fcogeníiagen 

O |m<|iict(! a l l pmSo 

T l - t S 
Capt. \V. II Becker 

tahirá, no di i '2Í1 do cornnte, para 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
ffrçr, (i»rpass.4zea< de *• nltMa ptr« Us i tv I >>11D. 
Todos tr paquete4 da Conip*,ihU dâ 1 i i . t r i t ; t i <i)i>-11, t . 

lln,ÍLbdoo a ,IUI E oo ro i , pii-suiudo e i p a n l l w «M »AU >\»J NR» 
lUMc t i i u. de 1» «ímm. 

A CxaipaubU «eudo p i u a ^ i a i dlrectauen.j p i r i Pa.-ii, ri* 
Chcrbuiyu. tendo 0» preço»,«ai 1» a.aise, los. i • l i 1. 

E . J o l i n H t o n & C o m p , 

KUA OO OOHMJUtClO. l ü - a a e i'a»ie 

T 

I 


